
m U l - V 214. mmn \um i .0 as figosto no \m. \mi 

D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y exfranJerQ, A r t o s , C i e n c i a s y L l t e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A g A I T A 
SuorlpoUo; BMroslOB*. ptaa. I'AO al uva. Foara, p tu . O trlm. BztrtuUoro pta». • I r l a . 

fispACCióM, ADuifiisr«*aó» Y TALLERM !Í ANUNCIO» y SuscurciOKBS 
Etcudillars Blaacba, 3 b i i , bajos. Plaxa Real , 7, l>8;o«. Teléfono 690, 

SANTO DEL DlA.-Saoloí Pedro y Félix y santa» Pt , Esperanza y CarUUd. 

A G - T J A " B S T H E L L . A " 
Mineral natural, alcalina gaseosa. Excelentejpara la mesa. De los manantiales 

la. Sociedad Anónima V i o n i CATALAIÍ . Superior y m á s económica que 
todas sus similares. — P í d a s e en todaa partes on botellas y medias botellas. 
Admin i s t r ac ión : Rambla do las Floros , n ú m e r o 18, entresnelo. —Barcelona. 

V I A S U I U S A U I A S y 8 Z F Z U S , de 13 a 3 y O 4 T 
Pe layo , 40.—Cta. económica, Joval lanos , 0. De 7 á 9 D r . S e r r a l l a c h 

C L Í N I C A V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 

18, Conde del Asalto, 18 

(Aparatos para wr la vejiga. D fl V r \ O Y 
uretra y mntrlz.) i k rV X V f O W 

P U R G A C I O N E S § S I F I L I S 
Tratamiento especial, rápido, Q Caraclán radical. 

Medicación Infalible para curar 1.a I B P O T K n O i a . 
Oonsultas: B e 10 a 1 y 4 a 8 noche. 

M A L A P I M A L A S S A L E S K O C H 
• í f i P \ L . fi 0 ( T V I W^m l A sin S O N B A B ni O P E R A R 
^ = D E = • • • 1 i C T I todos los males de l a U R E T R A , 
5 A 2 S T A T A ' V E J I G A y R I Ñ O N E S . Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el C A -
f A R R O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, dismi
nuyen el deseo freonente y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
are, LOS flujos crónicos se cortan sin peligro. Las Sales Kooh no tienen rival, y 
s*Jw5u Coc idas de médicos y enfermos.—Se venden á 7 ptas. en boticas Espada. 
wnsuua por caria gratis al B r . M A T E O S , Pta. Sol-Arenal, 1.1.0, X A B R X B . 

V I A S U R I N A R I A S . - S l F i L I Q . - 3 0 6 . 
MemUzibal , 8 ,1 .° . — De 11 á 12 y üe 3 á 5. 

D r ñ P R ! ? í r r j . í I V Í A S U R U T A R I A S y B E R N I A S . - C a U a da l a 
U . W l U U U ü n ü a i ( t o ) I O . - D e i i a i y 5 4 9 . F e a ú Y . i i s a e l O á l 2 . 



D r . R O M E R O 
Vía» or inar las y enfermedades mujer. Consulta: 12 a 2 y 
7 a 8; económica, 8 a 9; festivos, 11 a 12. Z a o U , 17, p ra l . 

D R . C A S A S A 

Enfermedades de l a piel y de los ó rganos 
penltalos. Oononlta de 11 y media A 1 y 
tío, o á 7 Callo T a l l e n , n." x 3. emtresaolo. 

PARA 
S U fc3oKorI^ 

A R 8 E C A I - I N A M É R l E 
cura EnfcrmedideB de loa Y U S RESPZBA.TOSIAB 

HUCRFAGO, TOS, CATARRO, etc. 
Poderoso Raconítituyenta. — EÑatos Sorprendentes 

P-V el FRASCO.-Diputación 376, BARCELONA 
V CN DHOauEdlUS V rARMACIAS 

V í a s u r i n a r i a * » 
L;i consulta del especialista D, I B O F E R R ü B , P e . 
layo , 60 ,1 . " , es tará cerrada hasta el 25 de Agosto 

T E A T R O S 

Interpretaciín impecable—Osnclones esfruondosa» codos los días a las IncomparablM tiples 
Consuelo Balllo y I.aialta Hodn'anez.—Noche, a las 9 y cuarto, — Butaca. 2 pesetas. — Entrada, 
0*52 pesetas.—Programa sin rival.—I.0 Jasaros malnbnre i. puost > en escena por su mismo amo». 
Hermosas¿ailariuas dinslJas p.T la Paútela. 2.° El delirio del éxito (2 actos), 

PreK-ntoclón fB«tiiosIirima en el decorado, vestuario y atre/.n, todo nuevo y del mejor fliisto.—49 
Erofesores de orquesta.—Sia aamento de precios.—Tod.i:) los días. 1.a Koaerala. — En c&Sayo: 

as m-.joroa do don Juan y Cía ooolna, pxclusivas •'<; pata empresa. 

O - r a n T e a t r o E s p a ñ o l COMPAÑIA GRAN OUIQNOL SAINATr. 
BF.I .I^ s rARftCK.-Dispedlda de esta aran 

Compuñia dirialda por el cUcbre SA1NAT1 y la BELLA STARACB SAINATI.-Hoy. iueves. 
9 y nn'dia noche. — Programa eseo'.'iillsinio. Adl is a Barcelona de tan eminentes artista»: 
Las cm 'cionantos obras La fino, Saba- TT* 1 ^ ¡5 f ^ y f D T , fi, r T t O I S T T ^ i 

ittummlaa y la de aé'-aro aleare •»-»•>• » ; 5 e z l 0 * J - i ^ a . i W i 4 - t r f . Uga, Butaca, 2 pesetas. — Entrada ¡«"eral, 0 50 (timbre comprendido). 

i t t . _ x _ _ T i-o^'nn (PARALELO).—Triunfo completo de la Compañía cómico-dramátlc 4 © a i r O ^ u l r i C O que dlrlai" don íirnnlls — Sábado, 5 di» Aí-^sto, a ls« Oy cuarto, 
^ a A ^ T l e ^ . ' E L S I T Í O D E L A I N M O R T A L G E R O N A 
en 4 actos y 6 cuadros, de O. O. M.; arandl.i'O cuadro plástico flaurandi) la rendición de Qerona. 
mucha conioarseria. corn«"ti><i. tamborea, ma-joifica presontnrión. — 9. La de ««"tMallilad en ua 
• K * l a H E V O L t r c i O j i s r p o k t - o - q a l . 

T e a t r o M o d e r n o C i n e ( G r a c i a ) - ^&i£^t¿MLWti& 
le, eu la «ue »2ura la sefiorlta Emilia Veaa.-Oran función para boy, Jueves.. I , * de Aíosto.-Colo-



sol programa do palículaa y el (uS'iete cómico en un neto I-a hurenol» del tio y la comedia en 
dos kctos Lsvaatar raaMtoa. — SábtdOi acontecimiento artístico: Baffloa o el ladrón elesas-

T f i n Í T f t f l í í m i r » / » f5rin Compañía dlrlílda por RIcsrd) Qaall j Jutlái Vivas, de la que 
AO(i ,b«V U U U l l ^ U forinaa parto laaeiial filar Murtt, Anuellna Villar s Pepe Vlfla». 

Hoy. jueves, 1.° de Afioslo.-A las 5, extrn. 45 céntimos.—Oran matlnte: 1.* C l barbero de Bevl-
— i " I1B. — í . 'EI finindi>aoéxito, > — — 

opereta en dos actoa que constituye un acontecimiento teatral v artístico por aa presentación to. 
camparaMe. A las 6 ; inedia, extra, 45 c&itimoa: I . * Molino» d s vleale, por A. Villar. — La 
1 hermusa opereta del eminente raaeairo Amadeo Vives, • 

Protagonlataa: Tiplea, MnrtI y Villar, 7 tenor, el notabilísimo ,|os6 Qarcla Romero, que estrenó la 
obra T . el Gran Teatro, da Madrid. - Presentación sin precedentes — MaBana y Iodos loa días: 
L a céndrala. — En preparaclói; o .rro 4*1 Sol, por José (Jarcia Romero. —Pronto: lia oool-
• na y Las mojeres dr don Jnan. — Se despacha en contaduría. -

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

MMMlMi 

C I R C O B A R C e C Q N C S 
F R E S C O E S P A C I O S O 

HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 1? NOCHB 

L A do 600 metro», 
:IÓ 

de verdadero estreno, entre ello»: 
•La abuela», «El plnülarlo», «El escape do 8s*> (por Max Under), 

. T E L E G R A F I S T A D E L F U E R T E jran sensación, 
•el viejo relol de p'ata>, -La evaalón-, -Precaliciones Inútiles-. •Sá.ichcr. protector de la pollela», 
, 'Una noche de ansustlas B ! l v s X o ' ira l a . toolloza, "nchi purjn a su padre-. 
Ultimos días de la î randiosa pellcul" Nordlak. que con (ustlcln es considerada como una verdadera 

> ifb omelii; luaravilla cme.natosrtUica, . .. • . . „T. ..,,.,e,1í ¿yo 

E L C A N C I L L E R N E G R O 
y otraa no menos Interesantes. 

J a r d i n e s d e l C a f ó d e N o v e d a d e s - -DeTvE M R . R « h o " 
JCatreixoB todoa loa dla-a. — EJntracia, libre. 

R O 
fe'J^'oíí.'írá^^1 [ e Í S : „Í'2.cri!:'„n las 'J > media.^- Magnlñco projrama de pel/oalts todos I 

la» y 4 QRAND2S ATRACCIONES, 4. - ri.>v colosal DEBUT de , ~ ™ 
J _ . O t 3 I f E l 3 ^ Hl N X A . S aeróbata» owcíntrlco». - Ultimos í:ía3 del iüeTanto éxito hs nlCBn7ndo 

excéntrico musical. — Plunen laa ovaclonerde la slmpítlcii y i.ovel cupleUsM 
J X J I J I BJ T A . 

_ f de la Irottpf 
U HJ a 4 

Próximamente, grande» y nuevos debuts. 
• - '«n, de 4 hermosaa aeilorltns, 

D O W í j 'b: -

Hoy, Ineves, programa ox-
traordlmirlo da estreno»; L a | o v « n m á s b e l l a 
d e l r a n c h o , E n e l M a r N e j r o , T r a 

v e s u r a s d e L u l ó . L a r u e d a d e l a f o r t u n a •S!i,,-,-c-lSjdeA.cte".|9*. 
Fl ' ^ ^n810 P,tht l76.'- ' E l Club matrimonia 

El mareo», por Max-LIn. 
I - , >EI collar desaparecido» y otras de sran éxito, 

liíuceiüna, desiaíocuao jíiottaiBa4a t»t4as noche. 



T E A T R O C O N O A X i 

y G R A N C I N E B O H E M I A 

Hoy, jueves, ctcoiiáo proiruma en eatrenot: 

C R I M I N A L P O R A M O R 

1 8 J O V E N DIBS « E B I H DEL B Í H C i - E L BE6OEIID0 
fRuyn*J •« aieaurala sida». -Bebé purga n su padre», -Un íranaeftor», «LacamcTa retratada», «Pa-
tIieKevlHi»,<pastoraldramdtica>yotrasdcno»edad.-Maflana, vlemea. Moda, entre otros estrenos, 

L A C A N C I O N D E U N A V I D A 
• ( S O O m , ® t r o s ) . 

H o y - D I E S t J T - H o y 
del eminente mímico 1 

a s e o o i o n . e s e a p e o l a l e s , B , 
• las 4 ; cnarto tarde y 9 y media noche, cnn esto programa: I .• Orande» estrenoa de pelleula* 
9 * Las slSutentea peKrtilas cantadas: V A I - i í S l S Si*.CJNE3, canción popular francesa; 
E X J I J S F ^ R - D I T S O N O I O O M A . K , , cuplé fraacés. - 5.» El üran mimo dr». 
na en 5 cuadros, de Enrique Adama, mitsica de Trane, -4, .y-. v 

ofcra de aran éxito en Parla y Londres, doide ADAMS hace una verdadera creación.—Numeroaa y 
escoaida orquesta.—Butaca, SO cintlmoa.—(ieneral, 80. 

| ^ T ' « _ > A T V ^ T A _ Hoy. lueves, illtlmo día de la írandlosa y * * ^ — ' - • - « - X w J - - t J k . ™ _ _ _ «^nsa.-iop»! pelicu'" — — 

E L C A N C I L L E R o L A P A N T E R A N E G R A 
(on cuatro estrenos'. «La rueda de la fortuna», <Ln f-acuadra del Mar Negro en Sebastopol». «LM 
• i travesuras de Lulú', «La ¡oven mis bella del rancho» y otras. 1 ' 
' P o l n . n i n ñ a 1 A T l n a i A n Cortes, r m (junto nionmnento QOell). -Clnematíflralo 
C a i A O l O UO l a . U U S I O U y companin de zarzael;. reno de las interesan
te» películas: <IJI escuadra de! Mar Negro en Sebastopol», «Las travesaras de Liihi» y la Uratni-
tica do 8000 metros, «Criminal por amor».-Función oara hoy, jueves, infantil.—Tarde y iMChe; »•» 
«lecria aol batallón (I neto y 4 cuadros) y t a leyaudu dal rooujo (I acto). 

Mn.SO: Mañana, din de Moda. - Tarde y r.ocli<i: E l oontrabando \ l acto) y La varbon» « • 
l a Va lonad acto y 3 cuadros). ' '' ' s " ' ' ^ \ } y f ' -

G R A N S A L Ó N D O R É 

Hoy, jueves, selectas sesiones de Moda.—Cinematótfrafo y 

4 - C o l o s a l e s a t r a c c i o n e s - 4 
^ T i l d a e í Bfaft contorsionista,. = ^ L o s B e n a l i k s T4areear' 

| g ^ a patinadores con el turblllón de la muerte. L O S T â emi lente cantante de uires reaionale» 

3 
Fl'onto: a i t A - N I D E S D E B U T S . 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a B i t a , 22 ( í ^ M ^ ^ ^ ) S a n Pablo, 6 4 

. C K - I M i N A X J f O R , A M O i r t — 
S a l v a d a p o r l o s p i e l e s r o j a s . E l c o l i r i o , V i e j a s c a r t a s d e 
» M 4 k v «Revista Patha», «El mareo de Max», <E1 collar desaparecido», <En tiempos del ban4oi 
a l u o r Ufismo», -El destino hsce ti::; U» c o m » a »SalJJ»t(«no en el nwtrlmonlat C y >&ilustlano en el matrimonial Club» 

http://seooion.es


I í 5 

u 
purfiaVín paadre°.-Orin «íinío C R Í M I U R L P O R A Í A 0 R 7S0P1¿<trdK. 

• Travesura! de Lulu>, •Robineí ae asegura la vlda>. 
I l l l í lmo d ía ! iSensaclOn enorn is ! ¡Ur te i ' esan í í sJmo! 

Ü N I G A E N B A R C E L O N A 

Película a a t M p e m e s t r a piGMfseüte les lorrores da la mm. 
iXJ X J T I M O D I A ! ¡XTIJTIMO 33 TAI ¡•ULTIMO. X 3 J A : — 

3E=8. K « s e - K31» 3 E 1 . , 
Hoy, juevea, írandeü íltronfi";. Hcr.T.ndn y er.cosld^ rn'-rémi, flgirraMcli entro otras películas, 
las de aran evito: -IM canciller negro», Nordish. I,1 00 melrua; «Crnnpiiendo su cargo-, -ÍOU g>e> 
tros; •Arte», 400 itielrou; •Autnmrtvlf ino'ndiuóo-, 4í>0 meirvs; -El silencio 
f d( :ninfin, grandes sesiones da cluacooun oicpléndido y escojiido pruflrains.-IntcresaiitBsestreooiií' 

MvATINU IvINU.-Uraucsl:; (Odas los dina larde y oocho.-
, 400 metros.-Síbado 

-.-lateresanh 
-Martes, 0, gran icsuval. 

e x 

o 

t a i 

^ ' 1 
o 

• : - C I J K T B D I A H A - : -

i0"«e* pr8grain3 m o a a m e n l a h - i l j — E ^ k E N O S ' - "(fi 
700 mis.. 

fatlió. 1 
B e b é purga a s u padre - E l cuel lo de pape l 

R u b i n e f a s e g u r a l a v i d a - T r a v e s u r a s d e L u l ú 

R E C U E R D O D E U N A M O R - K9 
t'ttlmo día de •Caullestro» (700 ciclrns), -Querrá de Tríp ili». 'ílataüa de 

lus psimonir.» (OuO ire:r...i). — Exitos: «Collar desapared-ln», «lí'Vlsta 
T?IÍ', .Viclns enrtui de ninor», «El deatttto hace Men las rosas», «El eoll«' 
rio». •Tiempos de bandolerismo», •El marea4leAUut>. 

Mañana, - v l e i « ) i l S I ! | 3 P 
^ . , . « d o M . O D A . : 

S P 
s O 
a 

Aira»»-,-

fc» coníesiiid» oodír proyector p.r úlliipn vnz Irre 
Verdtdcro, 151 O a n o ' l l o r l l i m i c i o I s 
ístrenos: .Bebé paría x su padre», -Un dffl nn la eapiu 
teraaantea. — l'arn el lunes, r, ModM. otro estreno 

^ X M s r o N E s _ v Á m A S 

Grandioso cüie. - Notuble culntct >.—¿oaal beCni 
! i íioiinu y ventllndn. — II .y, ineve*. colosnl pr .jr • 
•* in«. -- A petición dé numeroso pilliHW la finipres 
í vnzirremi-i 'l ::ingnitlca peliepla. de éxlt I ,—. 1 • • J t". ^ • i " CJ 11 f i r»K» ¿ilAraAaln .aftfc x x d ^ ^ W ^ * A d e m á s le 

.dr,ación del teatro» y otras muy I 

4 D E Av. í 

« t o r o s d o A n a i t a a l o i a a s - t l r i . - A l a s 4 y z s M d l e u 



t i r S L n Í l f t f ¿ C ñ i f t l á n Rambla Santa Mánlca. 6 . - S o e s l e d a - d O A . B O 
ttu \ j0 .1 .0 ,10 .11 2 ? A I - i O £ 3 . - Todos los d(BS. tarde y noche, grandes bai

les, siendo amenizados con oniuesca los martes, jueves y sábados.—Potentes ventiladoras. — Lo
cal fresco.-Servicio esmerado por simpáticas camareras.—Afiencia teatral PALACIOS. 

Naestro concierto es el inflCH 
en variedades. — Hoy, debut 

O R A N • 
C A F E a 

M a r c i U j i e c u a l D u e r o , I O S . 
M A R I flLIX.—Grandes re formas en e l l o c a l . 

. D E P O R T E S 

D A 

abierto toda la nocae. — Gabinetes particulares. — Cocina de primera. — bervlclu a lacerta. 
Cubiertos desde cinco pesetas hasta las 10 de la noche.—Teléfono numero 7,643. 

en el Salón Comedor del Restaurant, ile 1 a 6 tarde y de 7 a :i ivvlic, por una orquestada 
«•••••aiwsMIBMBBWwprofesorc» dirigidos por el maestro Pérez Cabrero. 

A T R A C C I O N E S 
• J S S S T ^ T O D A 

Scenic Rallway, Water Chute, Bowlina Ailoys, 

A M E R I C A N A S 

Calce Walk, Casa Encantada, Palacio da 
cristal, Palacio de la risa, Paseos, etc. 

Tranvía directo desde la ¡'laza do Cataluila a I j A J^A-BA-SSA-DA.. 

T a r d e y noche, concierto por l a banda do C a z a d o r e s do B a r c e l o n a , 
H o y , jnevsa . Sarde: IMitehlnol-llB, Paaooa In fant i l e s en burr i tos y oo-
ohes. — E n t r a d a , 25 o ó n t l m o r . 

E l e g a n t e y l u j 

M A S m P O K T A W T E 

Gran éxito del Cuadro 
Boglonnl AmsonéB, diri

gido por don MARCIAL de LAR A, 
ovacio nes al notable cantador 

O E O I X-i I O N - A V A K , K . O 
D E L . B E Q J I f i l E N T O D E A U C Á N T A R A , 

, 3 0 1 ! 
Dominfio, noche. Brandes premios. - Lunes próximo, función BENÉFICA 

para la oríanizaclón de una c o l o n i a , o a o o l a r . — — — — 

E n t r a d a d © p a s e o , 1 0 c é n t i m o s . 



C O N C I E R T O S 

B f f l T r i l í i n l P n l a n A Concierto Santo» todo» lo» din». — Coftlertoi da»d»Bwetiif S'SO 
* €»*« VO Lo» viernes, boulUab»i»e. -Sábaáo , manü oofrie/ito veaeUriaao 

3 F 1 . » : C 3 ^ 3 C K 2 rajfSLlE*. « " P l a z a d e l A n g e l 
Todas las noche», de 9 y medlB a 18. v fcativ.13, de 11 y media a I y media ranilaOBi cooclerto» por 
loa renombiado» protesore» CONSTANS, CAáTRO. TOKRENS y CRESPI. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O H ü b í ó e . ? 
Qrand»» «speoUkvaloa du v&rleté» todi 
Hoy, lueves, por la lardo, B U T R I U N F O D E L A B E L L E Z A 

GranCafé-Concerl, -Restaurantda pri> 
mcr orden.—Servido A toda» hora», 

tiroudor «»!>cci(ioalo» de varióte» ¿BAM lo». *U» ueda 7 nooha. 

Todas las noches, a la» 10 y medí»: 

R B V U E D E ' 
complclatnecte diferente de las anteriores Kevues. 

f e ^ S L A . H B V U E D S V E R A N O 

A > 2 S í l 3 ? A x 

. ^ • , M | C n E O ESTILO PARISllSM . . ^ ^ , . 
HXEDIOSA Y EI.EOAHX£ T£HBAZA OOKVC&TXDA E l i JAJEDXH 

0«»CZEKa'0 7 FOTEQ A I . A I R E X.IBRE 

yadoent;^a Q A B Y D f i 

m o n i a i i x i a o a n a o n o t i s t a 
B»»t»Br>ot do primar orden — Entrada libra 

O R A N V I L L E 
2 5 A 5 E A . 

Balacas cratl» 

n 
T E A T R O A R N A X J : : 

aRANHRS ESPECTACULOS. — Dirección írtiatlc»: ARMANDO VILLBFLEUR 
Tod 3̂ toa din. secelo.-.rs extraordinaria». — Tarde, • fia 6. Noche, a la» 10. 

2iO n o t a b i l í s i m a s a t r a c c i o n e s , 2 0 
M A D R l i - E i ^ A - B A F i C E L O N I T A A R R A P O L A - B E L L A L I L f 

I D E A L A N I T A - C A R I U A D PASANO - V A L L I S O L E T A N A - M I Q N O N 
e s t ^ l I ¿ I ^ o - l a ^ Í Í ^ o a L A S G I R A L D i N A S 

L I V I A C E I R V A 3 S f T B S ^ Í K S U . 

N U R I A M A R S A L 
EXITO CRECIENTE al n<itaWo duetto Italiano 

— -
I W A N C i N I . 



u - L A B X J E Ü T Ü S O M B R A . - GIWBL, 1 
Ho», tarde, expléndldo concierto por HOPUÍ» WflRIVIH cnn s" ""cío repertorio de 
todaa la» artistas.—Exito creciente de t u " n u ' « u n m n canto» y transformaciones. 
Noche: Ovación co
losal de la eminente 
D E B U T de L A f O H T A N I T A 

-gi- M ^ — Aplausos delirantes al — 
" O T R I O O E L I H O N T » • 

hermana de la T O R . R . I C W . I O A , 
— sin rlvsl en sus cantos reaionales — 
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G A Y A R R E - ? - V U A 8 ¿ ? ¿ ^ -
Todo» los dlss.—Tarde, a las 4 9 l|4 
Noche, a las 10. S'ande» conderlo». 

Eacito oreoloiato de 

^^^^t^^^' Fav0ri,a, Pí!rí8116 (!ar,a9eD3 ^ P,!IIi!elía. 8,IIer-

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

P A L A I S D E S F L E U R S 
Hospital. 131. — Todos lo» dia», srandloso concierto. — Hoy. dehut de la cupletista yballnrina 

S L - £%. 3 3 £%. C U 1E3 X . » O T t l J E S S H k . 
c i ^ r t i d a L A R E V U E D E L P A L A I S D E S f L E U R S 

LOCAL DE MODA LINDISIMAS CAMARERAS k -*— FRONDOSO JARDIN" ••í* 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Calle Itendizdbal. I l.-dr.in coacierto por reputadas artistas de varietés: LA FREQOLINA. cuplé-
tl»ta; NAVARR1TO, bailarina. MADRILEÑ1TA, cupletista: WAKYRI A, cupletista; ORIENTALI-
TO, cupletlsfn; LA MINEKITA, canto flamenco; LAS NAVARRITOS, párela de bailo.—Restaurant 

a toda» hora»,—Salón ventilad > propio para verano.—El servicio a corao de 10 sefioritas. 
|' . Sábado, grandes debuts.—lin los Intermedios arandes bailes d: sociedad. , 

Observatorio SIe teoro lóg i co de l a Universidad.—31 de Julio. 
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1.° de Agosto de 1912. 

E s indudable quede algún tiempo a esta pane hay un resurdimiento da 
tnarquismo. Encuentra esta idea en nuestro ambiente condiciones de desarro* 
lio como en ningún otro, de manera qué , dejándola en lilsertad, no t a rda r í a en 
apoderarse de nuestras masas, particularmenUi en las grandes ciudades. 

L a primera condición que ofrece para los espír i tus sencillos esta doctrina 
es su extraordinaria simplicidad. Realmente ño exige sino un acto de fe. ¿Crees 
que todo es falso lo que ha enseñado la tradictóu del géne ro humano: propic
i a d , familia, moral, Estado, en una ptilabra, lodo lo que constituye un rég imea 
o disciplina para la vida social? Creo. í 'ues ya eres anarqttgfli f .y-r >~^T>^-C-»Í 

Tiene laucha semejanza es'.e credo con su contrario: el de nuestra re l ig ión 
tradicional. Tampoco exige más de' neóiito sino que crea lo que los maestros 
lo proponen como cosa de fe. L a única diferencia consiste en que donde el uno 
dice «todo es falso», el otro dice «todo es verdadero» , pero sin razonarlo, por e l 
solo prestigio del que habla o porque a ciertos estados psicológicos o socioló
gicos les va bien que todo sen verdadero o todo sea falso para no tener 
cuenta abierta con la ley o con la conciencia. L a génesis del anarquismo es pa« 
recida a su contrario el tradicionalismo. 

S i inquir iésemos el origen y procedencia de cstaS idea.v y de los hombres 
que las profesan, ver íamos que en s u mayor parte arrancan de un medio pseu-
do-religioso. Kropotkin y Bakunin eran uno ruso y otro polaco, dos países 
en los cuales la tradición medioeval vive con toda su pujanza. Los adictos de 
menor cuant ía tienen casi todos idéntico abolengo. L o s que son de otra proce
dencia pronto abandonan la idea. Arta) so crió en un convenio; el que regenta 
hoy la obra magna de la acracia espafiola figuró en una Orden religiosa y su 
mejor cabeza cuenta que estuvo a dos dedos de caer en el prpsel iüsmo disiden
te, como su compañero del alma, porque sin dnda llevaba en su educación 
hundas ra íces para un fanatismo. Todos pá r t eb del mtsmo foco. 

Esto explica qde el anarquismo no haya prendido apenas en los naciones 
de libre examen. Aunque poco, iodos los ciudadanos estón alli acostumbrados 
a pesar el pro y el contra de las doctrinas; de ahí que no se les escape lo mons
truoso, lo absurdo, que los de otra procedencia se tragan con la mayor facili» 
< t o d . - ^ M ^ 5 l | ^ ^ ¿ g ^ | ^ V t f ^ t ^ n a t r m r ^ v m * B * J-r/.-c • • •Mee. •rv.rt niibo**\ t. 

Se di rá tal vez que entonces todos los hombres ¿ a : c a d o s én él r ég imen de 
la J^loridad absoluta habr ían do p a s ^ J t aiiantUbUlU eu cuailtu ÜL'JiaUI'iMi 
itleas de su infancia, lo cual no o e M W r c l í & í 3 ¿ ^ 
•d«i*6i«f f iF{fe4>tra lnS8K^s jaaMWimoTOnTOw»>*r.vt i-n A M O K A S I J J A ^ p l i l 

No puede, por instinto de conservación^pi^esfar.tele&<ipa>ittaS¿aiiopi3»«ffl 
9 siquiera medianamente acondicionado, porque tendffa'qhe réftMftí^r stf|l|r$Hj 
piedad; ni el que cobra un sueldo del Estado, del Municipio o de una Empresa; 
particular, porque la acracia no admite estos convéncionalisíuos. Solamente el 
Ifroletario infeliz puede tener a lgún l iüterés en destruir /OÍ/O lo exisíeute. pOr» ; 
quenada puede perder y cualquiera cósa le ha de resultar ganancia,; E n lo , 
cual, sin embargo, se equivoca, pues en los escombros de las ruinas no se pue-
A^SmaaaTvW^fa^^SlfStí'iTw étiMÍBitH'.8'*8- «"^»»I»Í»*"I:»2-..ÍS->»*I »-í»ateelaC 

Como quiera, resulta que la anarquía se masca en nuestro ambientemucho 



taSa de lo que todós nos í iguramos . E s l a hija natural y legí t ima de nuestra 
educación tradicional, E l monacato contiene casi todos los dogmas de la 
acracia. .sidmot! aatóinuriiisiqMf 

En el partido Jaimista' nay una mar de,fondo de mil demonios, y tan grande es la 
marejada que amenaza arrollarlo todo, y siendo el Jaimísmo por sus procedimientos 
muy parecido al lerrouxismo, del mismo modo que en muciiaa ocasiones en la Cusa 
del Pueblo no se ha hecho caso dé la autoridad del jote, ahora es e Ateneo Tradiciu-
nalista el que se ha puesto enfrente del duque de Solferino. 

E l prúcer jaimistn, en vista de la protesta unánime de to las las personas honradas 
cuando la salvajada que los requetes cometieron en Qranollers y. en virtud de las ex« 
citaciones de caracterizados realoiiail.nas que hasta llegaron a amenazar con no pac
tar más coaliciones electorales con los jaimistas ante el hondo disgusto reinante entre 
el elemento liberal de la Lliga, el duque de Solferino, repetimos, como presidente de 
ta Junta provlnciul, pul>lic<5 una circular—la reprodujimos oportunamente—en la cual 
anatematizabi la salvajada de Ciranolltr-í y cualquier acto parecido. Fero como, por 
lo visto, a tos del Ateneo 1 radlcionulista no les ha parecido bien el varapalo tie la Jun
ta provincial, han recurrido en alzada ante la regional, haciendo constar que mientras 
ésta resuelve, la desautorización de la provincial queda sin efecto. < of «oís» 

Lo que será carioso saber es el resultado de teta espí ele de liti 'io, porqué, sesjún 
la Organización csriista. del fallo de la junta regionel pueden apelar las partes ante la 
nacional y de ésla, en última instanda, puede recurHrse al delegrido de don Jaime, una 
especie de primer ministro de esa dinaf tía de opereta. Pero dejemos a los ¡almlstas 
que se las compongan como quieran para entraren otro soneto de coiiü leraclónea 
realmente interesante. 

Comí rendemos que tanto el duque de Solferino como sus amibos se hallan disgus
tados por la apelación Í nte la Junta regional de la desautorización que la provincial 
dictó por los actos de vandalismo cometidos en üranollers. Porque ellos el dictar la 
desautorización indudablemente lo hicieron para quitar el mol efecto que a toda Espai-
fia produjo una salvajada que no tiene nombre. Y así deben.os creerlo porque le tal 
desautorización vino tarde, cuando la protesta había sido unánime, Pero esa conduc
ta los reqnelts y los que tos apoyan no la acradcCen,' pesando más en su ánimo laa 
tradiciones y procedimientos sanguinarios del carlismo que todas tas consecuencias de 
partido, dado que la desautorización de que hablantes no pasa de ser una habilidad 
como cualiul^ra otra pura «Ujar «1 partido en buen lugar. 

Por lo expuesto se Ve bien clarairenfe rué el ¡ai ;;ÍST.O de hoy es lo n ismo que el car
lismo de épocas aniarloros y que por él no han paíado los aires de tolerancia y htimanl-
tarismo de que hoy hacen gala hasta muchas tribus stlvajes. Paro el jaimismo ios libe
rales deben ser tratados del peor modo, aunque se halle.i ejerciendo un derecho, como 
¡08 reunidos en la Unión Liberal de üranoilers, ni mo ni menos que se preiika1 a en las 
anteriores guerras civiles. No se trata, pues, de las rivalidades nnluraleí en dos bandos 
políticos, sino del odio feroz cue el carlismo antaño y hoy el jaimísmo siente contra la 
libertad. A propósito de ese odio feroz. 

En un colejja local, para evitar choques sangrientos., se aboga para que se supftnan 
todas I s conmemoraciones de hechos de las pa adas guerras civiles, proposición que, 
alendo los primeroi en reconocer el buen fin que se persigue, entendemos que no puede 
aceptarse. 

Las conmemoraciones que celebran Tarrasa, Caldas de Montbuy, igualada, Torte-
tlá y tantas otras poblaciones de España, de Cataluña principalmente, no deben inter
pretarse como hechos de armasen que tal o cual jefe probó u valor y pericia y la 
valentía que derrocharon los defensores de los pueblas que las hortas carlistas ataca
ron. Nada de eso; dichas conmemoraciones representan y significan mucho m .s que 
todo esto, por cuanto evidencian el arraigo que las ideas liberales tienen tn España. 
Por eso la historie del carlismo, las guerras civiles que ha levantado y los horrores que 
ha cometido están internamente relacionados con la libertad de España. Tanto en 
1853»*) como en 1372-76, más que un trono, lo que se disputaba era el régimen a que 
debíamos estar sometidos. Claro está qoe para los refeí del carlismo lo'lnteresante 
era la corona; peí o no asi para los que les apoyaban, que lo hacían con vistas a la 
reacción y al absolutismo. 



PfBébe» pan tvíáeMtíar lo que decimos podríamos «dedr fflfjcflte; pero con t m 
«ola bastará. Loque ocurre con buena perte del clero, que, habiendo abandonado el 
carlismo, acepta la actual dinastía porque no tiene nada de liberal y gusta de emplear, 
procedimientos teocráticos. Lo cual ha hecho que la rama borbónica reinante la¡ 
•cepten también hombres procedentes del carlismo, corao Pldal, Vadillo y todos cuan
tos ponen por encima de todo la unidad católica, que al evolucionar hacia la dinaetía 
actual no quisieron continuar en la actitud caballeresca de defensores de una cama 
perdida que siguen los que hoy aun militan en el carlismo. 

Por habérsenos mandado a hora avanzada no tuvieron cabida en la edición de ayer 
las siguientes lineas de Angel Costal: l 

Era en Octubre de 190). Los maestros de escuelas neutras, racionalistas, integrales y 
republicanas, modernas 7 libres, jamo con los representantes de las entidades de cnltnraj 
de Barcelona, tuvimos nna reunión para acordar los medios m i s conducentes para lograr 
la reapertura de las escuelas clausuradas indebidamente por el neíaslo Maura y Crespo 
Azorin de odiosa memoria, tino de los acuerdos íoé risitar en Comisión numerosa al señor 
Soárez IncUn, recién posesionado del Gobierno civil de esta ciudad. Nos faltaba qnien no» 
hiciera la prcicntación. Yo les propuse pedir al dignísimo aeñor VaUés que nos acompaña
ra . Parecía a la mayoría que no quería nacerlo, dado la conglomeracióo de representantes 

Í' la pertenencia a diferentes matices políticos, uno de los cuales eran politicamente ssal 
rreconcillables encmi(ros. ' ^ . J t ] 

Se nombró una Comisión compuesta del que suscribe, el director del Ateneo de San Mar-' 
tln, señor Tornabell, T el director del Ateneo de San Andrés de Palomar. 

Al dia sigaieate fuimos a casa del señor Vallés, y el dicente. que se honraba con la itrai v: 
tad del insigne jurisconsulto, presentó a sus compañeros, exponiéndole, después de los sa-' 
lados correspondientes, el objeto de so visita, 7 contestó el eminente señor Vallés: I 

—Incondiciottalmeiíte me leñéis a vuestra aisposiciiín; mañanaba las once, venid M bns-
ca--iiie y nos iremos a l Gobierno c iv i l . Saludad a to jos vuestro i compañeros, y yo, que he¡ 
sido en mis juventodei maestro, tened la seguridad de que todo cuanto puedo y valgo lo 
haré en pro de 11 reapertura de las escuelas. 

Nos recibió dignlsioamente el señor Suárez Inclán, escuchó de labios del señor Vallé», 
nuestras pretenoones, le expusimos nuestra situación y a los pocos días la reapertura de| 
las escuelas fué un hecho, debido en primer lugar al señor Vallés, que en Barcelona y des» 
paé» en Madrid trabajó incansablemente basta lograrlo. 

Hoy, fecha luctuosa de su aniversario, los maestros progresivos te mandamos nuestras 
bendiciones y sea este recuerdo patente prueba del cariño que todos le teníamos y del bien 
que nos bizo a todos con sus trabajos, devolviendo el pan a nuestras familias.—^BgW Co» -i 
t a l Tarr ida . 

31-7.1912. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Sobre nna qaoja. 

E l gobernador civil dijo anoche a los periodistas, refiriéndose a la queja publicada 
ayer por E L D I L U V I O , qne no era cierto qne la policía persiguiera y vigilara a pa-
cfcntes obreros; que únicamente se vigila a individuos qve han tenido participación en 
hechos delictuosos y cuyos ¡ a os han de aer segnidos por la autoridad, que tiene el de 
bar ineludible de hacerlo. 

Quizás desde el punto de vista gubernativo se considere peligrosos a los individuos 
vigltados; pero nuestra opinión es qne por delitos no comunes no se debe extremar el 
rigor con nadie. ' ' • "'•'OT 

ZSB l ibertad . 
Han sido puestos en libertad seis jóvenes rebeldes que fueron detenidos por la po-

Hda a consecuencia de los disturbios que se promovieron a la salida del mitin organi-' 
zado por las Jrventudes radicales. 

Los libertados son: Manuel Várela, José Sorribas, Julián Salcedo, Juan Ferníndez , 
J«an Nó y Miguel Ribas. Uícese que en el transcurso de la semana serán libertados 
otros jóvenes rebeldes que, aunque no tomaron parte en el mitin, fueron detenidos y 
encarcelados. -• •'• J .oif» obor 

I n v i t a c i ó n . 
Ayer estuvo en el Gobierno civil el senador por Gerona, sefior Farguell, para In-, 

Vitar al gobernador el acto que so celebraró en Berga con motivo de entregarle sus 
«sectores la v,rnn cruz de Beneficencia que le ha concedido e! Gobierno. 



1 2 
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' E l sobernador civil recibió ayer la visita de don Ramón Monacal, la del secretarlo 
de) Círculo Liberal, la de la Comisión organizadora dei Congreso de industrias que sé 
celebrará en eata ciudad oí próximo Octutro, la del cónsul de Turquía, la de don Ca
simiro Pabra, la del eeftor Uraflé, la de! -«flor Verda^uer y Callis y la de loa concejd* 
lea aefiorea Mlr y Miró, Serraciara y Sorlano. - .v-

S « polióle, 
Lo« sientes de vigilancia que o las órdenes del inspector seflor AIsó prestan servi

cio en la estación del Norte a la salMn y Ueuada de los trenes, procedieron a la deten
ción de ¡Saniiaao i ernúndez Carraaoón, que venía en uu tran procedente de AIsa.iua. 

E l citado individuo prestaba servicio en iKjuella Compañía en calidad de ¡¿uarda-
freno, acusándosele de ser el autor de la sustracción de un reloj de oro y otros objetos 
que un vio Uro guardaba en un maletín. 

A l enterarse el jefe de la estación del delito de qoe se acusa al Fernández, ordenó 
in.-nedintumenie su separación del Cuerpo de empleados de la Compañía de ferrocarri
les del Norte. 

" " D o n Luis Vila Valentín, due^ode una tienda establecida en la calle de Escudl» 
llers, número /ó, lia denunciado a la policía que Baldometo Kus PBO se ha quedada con 
14» gramos da plata de 40ü qua le entregó en barras para que la fundiera. 

Btort sfíwiira el •." Bs ta t t t toe» Cl-
En ét Uobierno civil ha sido puesta la nota de presentación a los estatutos de les si

guientes Sociedades: . ».••!( • n al ••, ...id, . f-1 j súíti vwiM.n f^ 
E l Doa de Mayo, Hermandad del Sonto Cristo de Manresa. Asociación municipal de 

Benelicancia de Manlleu, Music-Mail Arnau. Ateneo Penúfi: o Instructivo de Cervelló, 
Obreros cocheros L a Fraternal, Sindicato de obreras do tallar, ídem de dependientas 
de comercio, ídem da modistas, ídem de sastresas, ídem de lencería. 

E c c s m u n i c i p a l e s . 
Oonourao, 

E l arquitecto ha remitido a la Comisión de Fomento U pliego de las bases para 
adquirir, mediante concurso, carbón con destino a l a instalación elevatoria dal acue
ducto de Moneada durante el tercer cuaírimeatra del presente año. ' 

Podían haberse acordado antes, dada la escasez de agua que sufren las casas que 
se surten de ese acueducto. ? • •'• ' ' • i ' J - . -•' • K&iilaai 

Demanda Judic ia l . 
Ayer se recibió en el Ayunlamiento la demni^a judicial presentada por la Empresa 

del Saturno Parque contra el acuerdo del Consistorio relativo a que se sajtte a con
curso o subasta a primeros del ajlo próximo la concesión de atracciones en los terre
nos donde ; ctnalmor.te están inhtftla-la^las de aquella Empresa. 
\ Los demandantes dan al Ayuntamiento'On iHaro de nueve días para contestar. 

P a r a deaongrasar. 
La Empresa del Saturno Parque ha ofrecldpn la Comlaión sostener una colonia 

escolar, pogaijdo.cuantos gaatoa ocasione nqucl'.a. Dicha colonia se formar V de las 
ñiflas que con más actividad hayan asistido o las escuelas nacionales durante el último 
curso. Y í5' 

.La colonia sostrnida por la Empresa del Saturno Parque ir¿ a Martorell o a P i 
po!!, pues en ambos pueMos se han hecho ofrecimientos. Esta colonia no podrá DÉrtir 
de Barcelona hasta el domingo, 11 del actual, por Jurar algunos días los i-reparaTivos 
iFffeMM¡J'BrgiFHLki I.J ^-.."ÓIITi » "• OJI i;i i ' 'y/ i'-t i ' ,l-t-"'' ' finoTtti-^ 

Las colonias que marcharán de nuestra ciudad el domingo próximo se reunirán, 
como de costumbre, en el Palacio de Bellas Artes, desde donde marcharán para low 
puntos dé su destino, después de haberse servido el desayuno a ios niños, 
«nwr> ns odas s sbavsh st^obkl snu sb nw'ynsjsVRl ^c i wio:*' > ''i -i •VetM4ÍR<ih;; 

Ha visitado al presidente de la Comisión de Fomento, señor Plch, una Comisión de 
la Atracción de Forasteros para pedir el arreslu y urbanización da varias calles. 

E l señor Plch ofreció a sus visitantes atender su petición por creerla justísima. 
ComH!6a de Fomento. 

E l stfior Csrrfíti presentó una moción pidiendo se dote de más agua In fuente de la 
plaza del Padró. p-es a causa de la . Fcisez 'e originan cada dia conflictos catre el pii-
Wlco. - « « « a T f t o j o b t A w t o w t .tísnelbt.A oí otsettai 13 t-h » i 6 i j0a 

Acordó que por no poder hacerse dictamen en la «esión de hoy se presentará una 



ra 
propoaidón por la que el Ayuntamiento exija al concesionario de la VaQuerfa del Par* 
que se sujete a las cláusulas del contrato de arriendo, pues dicha dependencia la desti
na a diferentes usos de los acordados, y que dicho seflor concesionario conteste en el 
térrrlno de 48 horas, pues de no hacerlo asi se rescindirá el contrato. 

Se presentó una moción del señor Kolla i r poniendo se active lo relativo a la pro
longación de la rambla de Santa Eulalia. 

Aprobóse el proyecto de asfa'tado monolítico de la Rambla. 
DesK nóse a don Julio Piferrer para que deiienda los derechos del Ayuntamiento en 

la demanda judicial entabhda por la Empresa del i-'aturno Parque, sin perjuicio do 
que una ponencia, constituida por los señores Vallet, Ruiz, Matons y L lled, estudie el 
asunto. 

Acordóse la desinfección de la cloaca de la calle de Quintana y aquellas del distrito 
tercero que se hallan en Igual estado de suciedad. 

También se acordó pe J ir en las secciones facultativas todos los datos que tengaa 
para la confección del presupuesto ordinario del año próximo. 

L a s oolonlaa ««colares . 
A los efectos de la organización de las colonias escolares, se participa que los niños 

que las integran deberán personarse en el Palacio de Bellas Artes el viernes, a las nue
ve de la mañana, y las nlnaa * 1 sábado a la misma hora. 

Los profesores que deben dirigir las mismas se servirán personarse en dicho Palacio 
los mismos días a las diez de la maflana. 

L a Comisión de Oobernaolón . 
Esta Comisión acordó ayer pedir a la Comisión de Hacienda una consignación para el 

arreglo del depósito de arrestados, l'nsar a estudio de la ponencia de Beneficencia las 
bases del concurso de cuatro plazas de comadronas supernumerarias y que se reproduz
can los dlctán enes de mayoría y minaría respecto la adaptación de personal para llevar» 
los a la sesi in del Ayuntamiento. 

P r o v i n c i a l e s . 
La Comisión provincial ha despachado los siguientes asuntos: 
Secc'ón de Ciobernación.—Oficio del alcalde de Igualada solicitando se requiera dé 

inhibición al juzgado de Instrucción de aquel partido en la causa que 8 í Instruye con
tra el mismo con motivo de los sucesos ocurridos en la sesión celebrada el 12 d: Ve* 
brero Oltimo. 

, Bxei ción de subasta sollcilada por el Ayuntamiento de Baisareny para la construc
ción del alcantarillado. 

Recurso de alzada interpuesto por don José Cortinas Conill contra los acuerdos 
AK"^*'*?3 por e' Ayuntamiento de Vich en sesiones celebradas en 18 de Marzo y 1.° de 
Abril últimos, por los que se le separó del cargo de director de la banda municipal de 
dicha ciudad. 

Salida de un demente del Manicomio de San Baudilio de Llobregat. 
Sección de Hacienda. Expediente de perdón de contribución territorial solidtado 

por el Ayuntamiento de Jorba con motivo del pedrisco caído el día 10 de Junio próximo 
pesa.'o. 

.Idem de ídem interesado por el Ayuntamiento de Argensola con motivo de la misma 
calamidad. 

Informe del recurso de alzada interpuesto [ or e! ex recaudador municipal don José 
Llisergaa contra un acuerdo del Ayuntamiento de Corbera por d que se le declara res
ponsable de c erlo alcance. 
. 'dem en el expediente relativo a la contienda de competencia entre la Administra

ción y el Juzgado de inslruccíón del partido de Igualada con motivo de las dilig ndas 
criminales que éste instruye por la retención de una bicicleta llevada a cabo en cum
plimiento de un bando de la Alcaldía. 

J u d i c i a l e s . 
Durante la« horas de guardia el Juzgado practicó diednueve diligencias de oficio, 

en méritos de algunas de les cuales ingresaron en los calabozos cuatro detenidos. 
Entró de guardia el Juzgado de la Audiencia, secretaria del señor Durán. 
~ ~ E l Juzgado de inatruedón de U Audiencia llama a Esteban Fawa. . 
£1 de Vich, a Francisco Treaerras. 
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E l de Lérida, a Angela Gaya. 
E l Juzgado municipal del Sud, a Rosa Aparte!. 
E l de le Bsrcelontta. a Paulina Esqulroz. 

Ha sido publicado el siguiente edicto: 
«Don Fernando de Prat Oay, juez de instrucción nombrado especial pera conocer 

del sumarlo por sustracción de menores contra Enriqueta Merlí Ripoil y otros proce
sados. 

Por el presente edicto, que se expide en méritos del aludido suninrio, se cita a un 

Snardla municipal, que se ignora cuál es, pnro que hace de seis a siele arios, apro*lmo-
amente, que a requerimiento de la procesada Enritiueta Martí acompañó a ésta al do

micilio de Atanasia Moral Campos, que lo tenía en el p.isai'e de Santa Eulalia, mímd-
ro 5, barriada de Las Corts, para que le fuese entregado un nii o de tres afios, llama
do Juanito, a fin de que dicho guardia comparezca ante este Juzjado especial, sito en 
el Palacio de Justicia, el día primero de Agesto próximo y hora de las once de su ma
ñana, para declarar en concepto de te tlgo en el aludido sumario; y con apercibimiento 
de que en el caso de incomparecencia injustificada le parará el perjuicio a que !.ubi-re 
lugar en derecho.» 

G a c e t i l l a . 
^ ' t b í republicanos federales han tei^rahacl'o a Madrid, al sefior íol- atella, y a F I -
guera», al sefler Botill, suplicándoles que vengan ; ara tomr r parte en la velada necro
lógica que el s bado pió.Amo se celebr rá, honrando la memoria del señor Vallés y R i -
bot, en el Centre Catalá I tp bllcá Fedenlista. 

En el Ateneo Integral tan.bién se celebrará otra velada en recuerdo del apóstol del 
federalismo. 

«= Ventajosos precios en Joyer ía , P o t e r í a .Relojería, Fotografía , Objetos 
para resralos, etc. Nadie puede comretij: cptl la cuí'd Mart í , SanPablo, 2S;™oí 

Los vecinos de la calle de falmerón están encantados del milagro que acaba de ocu* 
rrir en la misma ce n uno de los .arol s del alumbrado pübl co de aquella concurrid sim0 
vía E" ella los faroles están colocados sobre las aceras, cen a de sus bordillos, en linca 
recta perqué la ¿nchurd de a uéllas lo permite y ad.más |;orque la luz que irrad en 
alumbra m ]or el arroyo central pero ahora se . a el caso i ue ha desaparecí o e: farol 
que hasta hace pocos días ocupaba su dtio frente la casa número co y ha aparecido en 
la esqúlni dé ! • calle rie María casi metido en ella, Junto ol ángulo qus foru an las pa
redes del ediiielo que tiene el número 1 ile esta calle y el 'iO de la de Salmerón. Pero 
como los vecinos . Ui idos no creen en milagros ni en brujas, y menos los del'- enire 
Kaclonallsta y Fraternidad Republicana, que viven cnfrei.te del luaer del suceso, espe
ran ue el farol desertor volverá a tu sit o i aru no privar a la ct. le de la luz respe: t vn 
y devolver a la línea de faroles la aniformLad interrumpida en perjuicio dol público en 
general. . ^ , inri-n ^ - I C L - - A i- * v 

La Comisión de Fomento de nu stro Municipio debe procurar avrrgnar quién ha 
•Ido el a tor del traslado del fetol para apllccre su merecido y ordenar ip±o fac to que 
las cosas vuelvan a su primitivo estado. 

Al ciudadano M. H . D. le diremos que lo que indica no surte efecto; al contrario, 
siempre que la medida se ha pracllcado ha producido reclamaciones y hondo disgusto 
en el público en general, que al fin y al cabo es el que debe disponer de esas cosas. 

« Conversaciones amenas bácensc insostenibles por el mal olor de la boca. 
{Cuántas veces se encuentra uno con amigos queridos de los que hay que se
pararse por no poder soportar l a fetidoz de su aliento! E l L i c o r Po lo salva esta 
dificultad, perfumando la boca y destruyendo las infecciones de la misma. 

________ 
EnelAtenen P¡ y Marga'!, pasaíe del Marqués de la Cuadra, 1," 9 Ginebra, 19, 

Merceloneía, funcionn un uUpensario módico gratuito para lo» pobres del distrito, del 
qno tenemos ten cvcélenles noticias que bien merece los honores de la publicidad para 
conocimiento de las familias de pocos recursos: . oj,, J n » -jt aii-ituisii o, \h>< ou : r :•• 

Nariz, gartcanta 7 oído», a cargo dol doctor Francisco Moren, todos los lunes 7 miérco
les, de seis a siete de la tarde. 
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Enfermedade» de niños, a cargo del doctor M. Rólg: y Roig, toddt lo* lañes, miércoles y 

ciernes, de nueve a diez de la mafiana. 
Medicina sjeneral, a cargo del doctor Luis G. Nogués y Gnrri, todo» los lunes, miércoles 

7 Ticrnei, de siete a ocho de la tarde. 
Cirugía y enfermedades de la mujer, a cargo del doctor J . Vicedo Bonmatl, todos los 

Dartrs, jueves y síhadot, de eeis a siete de la tarde. 
Asistencia a partos, a cargo de la profesora doña Itabnl Rabasa Bofill, todos los jaérei j 

sábados, de once a doce de la mañana. 

= Crecen robustos todos los niños que toman Solución Giol . 

Acompañando la corona que el Centre Catalá Republicá Federalista de Barcelona 
depositó ayer mañana en la tumba del que fn¿ primer presidente del Consejo de la 

V . f . y . R. vimos, entre otros, a los señores Coromlnas (P.>, MeFafré, Camillo (A.) , 
Cabús, Estove, Arnall, Cali<, Villacampi, Sala ( K . \ Sancho (V.) , üuinart, Drels, Rls-
tol, Ferrando (S.1, Ramos, Fnrré, Pibernat, Comas e isern. 

La señora viuda del maestro del federalismo catalán ha recibido una Infinidad de 
pésames, entr? ellos de den Juan M. Bofill, de Figoeras; de don Eduardo FenHnder 
del Pozo, de .latn; de don 'non Dcu, de Olot; de don N. Durán Juera, de San Fellu de 
Quixols; de doña Victoria Puntis, de l.a Bisbal; de don Juan Massip, de Flassá; del se-
flor Martore.l Font de San Felinde Llobrejjat; del s^tior Lloverás, de Palamós: del se-
fior Estorch. de Olot del seilor Matas, de Falamós; del señor Casanovas, de Palaraós; 
de don Joaquín SalVutella, de ;v adrid; del señor Niembro, de Madrid; de don César 
Solanas, de Madrid; de don Antón Llol-eras, de Flgueras, y del Casino Republicano 
Federal de Jaén. 

Reunida la Junta municipal de Unió Federal Nacionalista Republicana, de Barcelo
na, bajo la presidencia del señor Roig y Armengol, acordó hacer suyo el dictamen de la 
ponencia de los tranvías en el que se declara lesivo para los intereses de la ciudad la 
prórroga del plazo de reversión, y adoptar determinadas actitudes respecto a correli
gionarios que en el ejercicio del cargo de concejales votaron la prórroga, 

= L a Sociedad de Seguros «Patria» aVisa a los productores de seguros sobre 
enfermedades que ha creado tres premios dé dinero de pesetas 500, 250 y 125, 
respectivamente, que serán asignados ej día 22 de Diciembre de 1912 a los tres 
productores que hayan realizado el mayor número de asegurados sobre enie i -
medades. L a s condiciones de dicho concurro n prom:o cstñn de manifiesto y 
a disposición de los interesados en las oficinas de, !a Saciedad, Plaza del Bea
to José Oriol , 3, principa).—La suscripción estará abierta hasta el día 15 de 
Agosto de 1912. 

Trabajando en una ebanistería que hay en la calle de Carretas, 9, Pedro Massaguet 
Arroyo, de 16 años, se prodiro una contusión en el pie derecho. Fué curado en la Casa 
de Socorro de la calle de Barbará. 

Esos organilleros no se contentan con poner constantemenle a contribución los ner
vios de los vecinos, sino que además se Insolentan, co no sucedió en la calla de Ponta-
nella, con los agentes de la autoridad cuando éstos les dicen que se vayan con la m si
ca a o'Ta parte. 

Fué un guardia urbano quien llamó al orden al ruidoso pianista de manubrio y éste 
no tuvo más remedio que I nponer silencio a su aparato mecánico. E l simple bastón del 
guardián tuvo para el laborante de cpilepsls toda la fuerza de una batuta cuando el 
maestro impone silencio a una orquesta. 

Hacen falta muchas batutas como la dé la calle de l ontanella, pues laa demas:a5 de 
esos prodigadores de miisica ruidosa y callejera ya van picando en historiad „" 

Los guardias de servicio en la calle de Avinó, una de las más favorecidas por los 
organilleros de manubrio, debieran tomar ejemplo del de la calle de Fontanella. 

= SoluciónlGiol es el mejor reconstituyente. 
J agiaM % IH oeneí A fe na 

En el Dispensario de la Barceloneta fué curado Ulpiano Vlllaescnsa González, de 
27 años, de una herida incisa en el antebrazo izqui rdo. causada por haberle caí lo en-
cim : un vidrio hallándose en los bajos de la casa número lüJ de la calle de San Pablo. 



Mafisna, a las nueve de la nocho, fendrfl lupar en la Unión Gremial una reunión d» 
industriales multados por supuesta infracción del descanso dominical y dermis nfecte* 
dos por el arbitrio de apertura de establecimientos para enleraries riel estado actual en 
que se encuentran las gestiones practicadas pnra la resolución ce estos dos asuntos, 
que tanto interesan a los gremios de detallistas y artes y oficios. 

En el paseo de Gracia una tartana atrepelló a Carlos FisJueras y le fracturó el radio 
derecho. Le curaron en el Dispensario de la calle de bepútveda. 

- ' '" 
E l día 1.° de Septiembre comenzará el nuevo servicio de paquetes postales entre 

las oficinas de Correos de las posesiones españolas del Golfo de Guinea y las auto
rizadas de la Península, Baleares, Canarias y posesiones de la cesta septentrional de 
Africa y Marruecos. 

Süm L a casa Maynor, ¡Plá y Sngrrañe», 8. on O., deseosa de obsequiar al pd-
blico, tía decidido aarle a — t *r* ir \vut f \TÍyr 'rA T T - » n ^ - í r . — 
probar gratis su exquisito — 

E l obfero Jnan Huguet Caballé, de 42 aílos, que trabajaba en la descarga del vapor 
Barcelona, se produjo una herida contusa en el pie derecho, que le curaron en el Dis
pensario de la Barceloneta. 

En el Dispensarlo de la calle de Sepúlveda fué auxiliado anoche, a las ocho, un In
dividuo de 5a años llamado Ramón Montoliu, que fué alcanzado por el automóvil nú
mero 1,119, propiedad de don Pedro Boscli, en el paseo de Gracia, junto a la calle de 
Mallorca, resultando con la fractura de la cresta iliaca derecha. 

En grave estado fué conducido al Hcspital Clínico y el automóvil y el chófer que
daron a disposición de la Delegación de policía del distrito. 

E l próximo sábado aparecerá el carnet descriptivo de las excursiones colec'itfaa 
qne la Agrupación de Turismo y Expansión Geográfica del Fomento del Trabajo Na
cional organiza, una a Francia, Bélgica e Inglaterra y otra a París solamente y que 
saldrán de Barcelona el próximo día 30 de Agosto. 

Las inscripciones se verifican en la secretaría de la Agrupación, plaza de Santa 
Ana. 4, todcs lo- días laborables, de nueve a once de la mañana y de tres a cinco de la 
tarde. E l plazo de inscripción ter inará el día 10 de Agosto, salvo que a ícá de dicho 
plazo estuviese cubierto el número determinado de excursionistas que la Agrupación 
puede admitir. 

E l número índice de precios de subMstencias al detall en Barcelona, según cálculos 
de la sección de esiadistlca del Museo Social, resulta ser para el finido mes de J u 
lio 97,4. 

Para los meses anteriores del presenta año los números índices fueron: Enero, 99,6: 
Febrero, 99; Marzo, 99,5; Abril, 10;,',2, Mayo, 93,8y Junio, 97,6. . (u„ A(r¡£aíI. 

L a Sociedad de Estampadores, Aprestadores y Cillndradores celebrará hoy un mi
tin de la clase para orientar y discutir rsuntos Importantísimos, enlre ellos la huelga 
de los seflores Archs y Aguilar, cuyo uclo se celebrará a las nueve de la noche en el 
local Colón (carretera de Mataróí. 

En la calle del Marqués del Duero un mel intencionado colocó en el rail del tranvía 
ana cápsula de revólver, que estalló al pasar uno de los coches. 

Aparte la alarma que causó la delonadjn, el suceso no tuvo otras consecuencias. 

BADALONA.—BI Ayontamieuto acordfi activar lo» trabajos para la inauguración del 
albergne nocturno durante la próxima fiesta mayor. Asimismo acordó por unanimidad ver 
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con ditgoato el proceder del empresario de la Sala Picarol, qoien agredió A los repreies-
taotes ao U Prensa local, injustamenle, la noche del sábado último. • S t corresponsal. 

En el teatro Cervantes de esta ciudad darA et próximo domingo una función extra* 
ordinaria la compañía dramática que dirige el aplaudido primer actor señor Locuoaa y de 
la que forman parte actrices y actores distíngruidos. Se pondrán en escena L a carcajada y 
L a cuerda floja, lin uno de lo» intermedios recitará el señor Lecuona la bella poesía que 
el doctor Rizal escribiera horas antes de ser fusilado. 
afcSAN VICENTE D E CALDERS.—En la playa de Camarrnga se ahogó un joren 4e Tein-
tiseis afiob que se estaba bañando. E l sujeto fué visto por unos bañistas. Trasladado que 
fué a la playa, se le registró, encontrándosele una cédula personal expedida en Tarrasa, 

MANRESA.—Se han reanudado los trabajos de carera y descarga de mercancías en la 
estación-rio del tranvía de Mauresa a Bergra cun arrollo a la fórmula proouesta por el al
calde-, señor Llat jás, y que consiste en que el señor Carné dé cuenta a la gerencia del tran
vía de las reclamaciones de los obreros, consistentes en descansar todos los domingos y 
trabajar hasta las doce horas de la mañana de las fiestas interscmanalcs. La demanda de
berá ser contestada en nn plazo de Quince días. 

.". Una Comisión de la Sociedad de constructores ê calzado ha pedido a la autoridad 
local que convoque a reunión n la misma y a los patronos señores Cortés Hermanos para 
estudiar una tórimila que ponga ñn a la huelga que vienen sosteniendo las maquinistas de 
la fábrica de los indicados señores. • 

SAN VICENTE DE CASTELLET.—Un tren de carga de la linea del Norte arrolló eO 
tre esta localidad y el puente que se levanta en la confluencia de los ríos Llobregat y Car-
douer a Damián Roca lorner, de 32 años, natural de Bouastre, provincia de Tarragona, 
vecino de Molius da Rey. Hallábase ocupado en los trabajos de tala de un bosque de la to
rre de Vacarisas. Damián Roca resultó con las piernas completamente trituradas; trasla' 
dósele a Manresa. En el hospital de esta ciudad falleció mientra» se lo operaba. 

TARRAGONA.—En algunas poblaciones de esta cuenca se ha dado principio • la reco¿ 
lección de avellanas de algunas variedades i'.rimerizas. f,a cosecha, en general, está avan
zadísima y puede darse por segnro que dentro de pocos dfas empezará en gran escala la 
recolección de es» fruto. 

.*. Entre las estaciones de Roda y Salomó, dos salvajes que se divertían tirando pie
dras al tren hirieron a nna mujer que se dirigía a Montblanch, oroduciéadole en el brazo 
u n K sion de importancia. Fué auxiliada por ios viajeros y por ei jefe del tren. 

RBUS.—Es casi un hecho la celebración de grandes ferias y fiestas durante la segunda 
quincena de Octubre próximo, Un^ nutrida representación de industriales y delegados de 
corporaciones de esta localidad han celebrada varias reuniones para organizar los traba
jos preliminares e interesar al Ayuntamiento para que tome la iniciativa o.preste su apoyo 
a la correspondiente Comisión formada por representantes de todas las Sociedades, Pren» 
sa y Ayuntamiento, En lineas generales se ha redactado on sugestivo programa en el qoe 
hgura nn raid de aviación, concurso hípico, de bandas, de orfeones, fiesta escolar, batalla 
de llores, iluminaciones generales. Exposición hispano-latina, carreras de automóviles, 
cabalgata histórica, retreta militar y grandes festivales deportivos, artísticos y benéficos 
a cargo de diferentes entidades locales. 

TORTOSA.—Sigue notándose gran retraso en el servicio de trenes de la linea del Ñor* 
te. El correo de la madrugada, ^procedente de Valencia, llegó anteayer coa más de un» 
hora de retraso. Según dijeron algunos viajeros, obedeció a que el tren salid de Valencia 
a las nueve y cuarto, dando motivo a ruidosa protesta, que no revistió gravas caracteres 
por miramicnio a las muchas señoras que en la estación de la capital esperaban para tras
ladarse a distintos pueblos de la linea. 

¡Un abuso más que añadir a ios muchos que se vienen cometiendo con el viajero que 
pagal 

LÉRIDA.—La Compañía de las Caminos de Hierro del Norte obre na concorso para la 
construcción de un muelle cubierto en la estación de Floresta, linea de esta a Reas y Tarra
gona, y a estn efecto basta el día ¡3 del actual podrán presentarse las proposiciones para la 
aoiudicación de las obras. Los planos y pliegos de condiciones estarán • disposición de los 
concurrentes los días laborables, de nueve a doce, e l l a s oficinas d« ta segunda circuns
cripción, en la estación de Barcelona. E l importe aproximado de la mencionada obra es de 
9,000 peseta» ... .-rr.-n -»sw.-r-.... v . r.. . 

GERONA.—Segán el plan de «abastas de obras de carreteras para 1913, corresponden a 
esta provincia: De la estación de Sils aLlagostera, trozo primero, plazo de ejecución no 

i*0' PresilPu8Stodo contrata, 85,926 pesetas. De Fnrás a la estación de San Miguel de Flu' 
viá, trozo tercero, plazo iie ejecución do» años, presupuesto de contrata, 145,553; anualida
des, 88,926 y 56,627 pesetas. Caminos vecinales: DeGanusas a la carretera de Estartit 8 
i>an Jordi. Da Vilapriu a la estación de Camallerra. 

^POEL.—Los comerciantes en vinos de esta ciudad han dirljido al presidente de ta 
Unión de Viticultores de Cataluña una carta en la cual se comanica qne aquéllos se han 
comprometido solemnemente a no mezclar en adelante una sola gota más de agua en los 
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nnoi. En la propia carta ofrecen al prettíente de la TToián ra mía decidido concnrt" pan 
denunciar al comercio de aquella alta montana qm adultere el riño, roirando los firmaotei 
de la carta, que conatitayen la casi totalidad del comercio vinícola de Ripoll, que se les io-
claya en la lista de socios de la Unión de Viticultores, 

E s p e c t á c r u l o s . 
CÓMICO.—Siguen contándose por llenos las representaciones de L a generala, 

que se ha presentado espléndidamente.La interpretación que los artistas dan a la últi
ma producción de Vives es notable. ^ 

CINE ROMA.—Ayer debutó en este coliseo una fronpe rasa compuesta cuatro 
hermosas bailarinas que merecieren los aplausos de la concurrencia por su elegante 
presentación y por la variedad de sus bailes acrobáticos. 

I n c u l t u r a y c r u e l d a d . 
Un ami ..o mío, noctámbulo empedernido, me dijo: 
—Vaya usted al Turó-Park y verá una cosa buena. 
En la plaza de Cataluña unas letras luminosas, a guisa de sirena falaz, atraen al 

curioso. 
Turó'Park.—Estación Manlaner. 
—¿Cuánto? 
—Diez céntimos. 
— S I que es barato... • 
E l coche está lleno de viajeros. A cada aneidero pregunto al cobrador: 
—¿Se baja aquí para ir al Turó-Par!? 
E l buen hombre suelta un gruñido y calla. 
Llegamos a la estación Muntanrr. Los paFajeros del tranvía se han evaporado y 

no lie podido realizar aquello de va Vicente donde va h gente. Subo las escalerillas y 
me encuentro en una Chile solitaria. ¿Dónde estaré el Turó-Park? Entro en una tienda 
de ultramarinos; el mancebo dormita sobre el mostrador. 

—¿Se Va por aquí al Turó-Park? c 
—¿ Turró? Hasta Nadol no lo vendemos. 
Interviene el vigilante del barrio. 
—Siga usted toda esa calle adelante, pase usted dos calles a la izquierda y luego 

pregunte por allí... 
La calle está oscura como boca de lobo; a la izquierda corre una hilera de esas 

cajas de cerillas que se llaman torres; a la derecha está un derrumbadero o precipicio 
por cuyo fondo corre el carril de Sarrió, sin que haya empalizada, muro, barandilla, ni 
nada que evite una caída al transeúnte por aquellas oscuridades. Mis pasos resuenan 
en el silencio de la noche; es un lugar/>reci<';.fo para ser asesinado y desballjado a 
mansalva; se lo recumie ido a los apaches en cuanto se enamoren de nuestra ciudad. 
He pasado las calles que me dijo el vigilante, y que son unos caminos llenos de polvo 
y de baches, v me quedo perplejo. Por allí no se ve un farol, ni un cartel indicador, 
ni nada que dé la más remota idea de la existencia de tul parque de recreo. 

A lo lejos se dibuja una silueta borrosa: es un hombre que se acerca con pasos 
cautelosos. I'n soplo de frío me corre por ¡a espil la; este tío me saca las tripas o me 
desnuda. Yo no sé i o.- dónde tirar por aquellos eriales. E l hombre se acerca. 

—jBuenas noches:—me dice, 
'•^o me siento humillado de haber tenido miedo y, ahuecando la voz, le digo: YB» 
— ¡Muy buenas! Un favor; ¿se va por aquí al Turó Park?... 
—Ya me 1" tsperaba; lo^as lus nociies cuando paso por aquí encuentro gente que 

me hace la misma pregunta. E l jueves pasado me tropecé con una familia que llevaba 
cuarenta y ocho horas perdida por estos vericuetos buscando el Turó Par,(: estaban 
desfallecidos. ncO «m: i:; nsvita «bnoi» 

—Lo creo. • , : •: .j 
-Venga usted conmigo y le dejaré en el camino... Baie usted esa cuesta, luego 

tserza usted a la derecha, dtrspués ba]¿ usted otra cuesta larga y estrecha y todo se< 
fiuido, seguido llegará usted a ias puertas del parque. si na Bteq 

.OlTBÜi a 



—Lo tntontnrf.,7 
Despufs de tres cuartos dfi hora de caninata, auíorofo, jadeante, lleno de polvo 

hasta la coronilla, ¡lesjué a una empalizada en la que Habla una taquilla. Alargué la 
mano para dar un real y sentí que mi vista se oscurecía y mis piernas flaqueaban... 
Muy con usas llegaron a ral oído estas palabras: 

-Pepe, ayúda:iiea sostenerlo... Esto ea una ballena... ¡Rediez, cómo pesáos 
te tío!..;.,0 •'•'„ • '-": . , j r . - j v 

Al poco rato abrí los ojos y, como las actrices de melodraisia, evclamé; 
—¿£n dónde estoy.'.,. 
—En el T i ró-Pan<... 
- ¡ A h ! .Por Hnl 
— Y en brazos de un servidor de la Empresa, para servirle. 
—¡Gracias, empleudo amable! He debido sufrir un mareo... 
- í o, seflor; es efecto del viaje. ¡Tantas subida <. bajadas, Vueltas y revueltas! T o 

das las noches liay desmayos... La Empresa piensa poner un botiquín en la taquilla... 
— q u e dabe poner es una docena de^uías en la estacUo de Muntaner, armados 

de antorchas, cuerdas y bastones de alp'nisia para guiar a les concurrentes, y repartir 
profusamente planos in licadores de dó ¡de se halla eaíé diclioso pir iue, y el goberna
dor debe mandar algunos guardias por estos vericueto;, por los que pasan sonoras y 
niños y jávenes tímidos, porque si no degüellan ca la noche a den espectadores es por-
que nutístros atracadores son gente de buena pasta. 

Una vez dentro, se olvida uno de las peripecias sensacionales del viaje; aquello ca 
on verdadero parque, amplio, frondoso, fresco, li,n;iio, i l i minado discreíamenlc para 
las parejas enamoradas, y que to lavia conserva cierto tufillo payés, como aldeano 
rústico que quiere vestirse de señorito y que 82 va afinando poco o poco. Los retretes 
una lonotr.inia; la fuente de Santa Kulalia con agua abundante y calentlta. La concu
rrencia numerosa y distinguida; mucha juventud de ambos se :os; toda gente que gasta 
buena ropa y que, por lo visto, no come escudclla a diario, como los pelagatos de mi 
estofa. 

Pero, a pesar del tono y del postfn d í que se quiere rodear a este parque, en él no 
podía faltar la nota de incultura y do crueldad, que es el distintivo de casi todos loe 
espectáculos de este flénero. Y hablemos ahora en serio. 

Los señores Ferrer y Sorlano. encargados del tiro de pichón del citado parque, 
viendo lo que yo decía al final de mi art culo «¡No hagáis daño a los animales! >, se hsn 
apresurado a escribirme una carta en la que afirman que en sn tiro de pich'm no sirvo 
de blanco el pichón vivo, sino el figurado en uno de cartón, y al que toca a este pichón 
de cartón le dan uno vivo: sin embsrgo, confiesan que al que pide un pichón vivo tam
bién se lo ponen para que sirva de blanco. Reconozco que los señores Perrer y Soria» 
no son los únicos y primeros en Barcelona que hun dado al tiro de pid ón Utia nota de 
cultura con eso de los pichones de cartón; pero mientras sirvan al público pichones 
vivos para servir de blanco, aunque sólo sea al que se los pida, no conquistarán las sim
patías del selecto público que concurrí; al Turó-Park. 

E l tiro de pich n según se practica en el Saturno Parque, teatro del Bosque y 
otros muchos sitios es una verdadera salvajada que ya no se tolera en ningún pala 
culto (en la Argentina está prohibido). Es un sport cruel, inhumano, anticristiano y 
que indka tener un corcho por corazón en el qno lo pr..ctica, pues no se concibe i l 
que nadie que tenga un átomo do sensibilidad y cullur?, a sangre fría y por diversión, 
se entretenga en matar pichones, los cuales sufren horriblemente a cada detonación 
que o>en. 

Yo respeto todos tos Intereses y no quiero perjudicar a nadie; pero para tirar al 
blanco hay otra intlnidad de cosas que pueden servir de centro de puntería, como los 
hay en los mismos parques Turó y Saturno y teatro del Bosque. ¿Por qué los dueños 
de tiro de pichón no Imitan la conducta loable do los señores Ferrer y Sorlano, del 
luró-Park, poniendo pichones de cartón y dando en premio pichones vivos, s¡ así lu 
desea el tirador? 

Pues sepan loi empresarios de los citados parques y teatros (me refiero al Rosque) 
«mde sirven de blanco pichones vivos, que una Comisión de señoras está recocí 
turnas para obligarse ano asistir a espectáculos en los que se martirice a animales, 
como se hace en los citados sitios con los pichones, y si las señoras V señoritas huyen 
oeatll, lógicamente también huirán los señores y jóvenes. Los emp'resarios Verán ai 
adl8 ^ ta<,ui"a 69 "^i0*1 ""O3 pichones muertos que unos centenares de pesetas menos 



Y lo csm sfaue M para él íoeno o empresario del Tnró-Park. E s necesario que ter
mine en absoluto el bochornosa e incalificable espectáculo de incultura y cruelílad qu? 
BlH se da todas las noches y tardes con aquellas dos infelices ocas, víctimas de una 
explotación indlflna, a las cuales se les atormenta sin cesar tirándoles anillas de made-
rn al cuello, no se las deja un momento en reposo, ni de día ni de noche, ocupados 
«iempre aquellos infelices animales en esquivar los golpes que se lea diriien. Nos han 
escrito varios concurrentes a este parque denunciándonos esta barbarie, que yo pre
sencié y censuré acremente delante de las personas allí congregadas, liste espectiiculo 
no lo debe presenciar nftiguna dama ni seflorita que se precie de buenos sentimientos y 
esté bien educada, ni se debe tolerar que lo vean los niflos; presentar espectáculos bo
chornosos, hijos de una codicia insana, sólo sirven para despertar sentimientos de 
crueldad en la infancia. Kste caso de las ocas del Turó Par < está comprendido en lo 
que prohibe el artículo 20 de las Ordenanzas municipales y las disposiciones recientes 
del señor Pórtela sobre los martiriza .lores de animales, y el empresario del Turó Park 
no tiene derecho a herir los sentimientos y la cultura del público que csiste allí en bus
ca de solaz con atracciones de esta jaez, que toda persona buena y culta ve con asco 
y horror. 

Esperamos que el empresario del Turó Park, si no está reílido con sus intereses, 
suprimirá esta salvajada de las ocas, las cuales puede sustituir con patos artificiales da 
celuloide. Si no lo hace, el Escuadrón Zoófilo se encargará de ello. 

F R A Y GERUNDIO. 

S e c o i o í a . c o i o i i o r o i c i J U 

En la sesión de ayer tarde, con todo y pertenecer al mes de Julio, se hizo la cotiza» 
ciún de valores a plazo toda ella a fin de Agosto, por haber sido trasladadas todas las 
posiciones. 1.a tendencia siguió siendo detirmez,! en virtud de las causas apuntadas, 
i'Mo es, la SHludabie normalidad que reinj en los asuntos de orden interior como inter
nacionales. También avanzaron las obligaciones, celebrando las lid Norte 4 por 100 el 
cupón que hoy vence. 
*,:rTñferi6r, fin de mes, 84*95, 96 y 84*95; contado, grande, 85M5; pequeño, BSMJ, 55 
y Sli'ay^A^wr-oíaai-J^ñ por 100, sede A, 102'75; C , 1Ü2'60. . - v o i *-tr ^ 

Nortes, 101*45. Í.0, 60, 55, 45, 55, 25, 40, 50, 55. 45, 50, 60, 75, £0, 90 y 101'80; Al i 
cantes, 9tíM0, 50, '¡5, 55, 25, L», 30, 40, 50, 60, 50, 60, 70, 60 y 9tí'5ü; Orenses, 26'tf51 

vüdWA11? O». -'uT ,. . i 1103 cos í^ iJ í iTt eQajf tKP , e S 3 ( H i u 
Aooloaes v a r i a s . - C r é d i t o Catalán, 14*12; Andaluces, 64,65, 70, 65'lü, 64*90, 60, 

7.), 60. y 64*70. 
Cambio , • , i» 

: nterior. O B X J I O A C I O K T K S . Dinero. 
| í6 '75 Títulos Deuda Municipal, 1903-90-1-905 4 li2 9.V76 

9V7S • » • 1906 4 I |2 96*̂ 7 
l95«» » «B » 1907 . . . . . . 4 X|2 ^ ' 3 7 

95', 5 » . » Reíorma 1903 4 lt2 95'87 
¿96 '^ • » » Mayo 1899(Ensanche) 4 li2 9^'»* 
J9j*75,c » » Abril 1907 » 4. l|2 9i'7S 
f<)9'75 " ' r f » » de Sarriíi. . . , . , . . . . . # „ „ J J i 2 59'75 
10 ••50 Emprístito Diputación Provincial 4J |2 1 02 0C 
•Itíi'lh Cédulas Banco Hipotecario de España—1 al 288,326 . . . . 4 lOü'Oa 
J06?5-*uert<» de Malilla v Chatarinaa. ~1 al 8,858 —4 lOfi'TB 
/iSS'^S Norte de España, "prioridad Barcelona 3 8 8 » 
f;78'5ü Norte de España, Lérida a Reus y Tarragona (acciones adheridas). 3 TS'ÍS 

gj'aii Norte de España, Villalba Segovia.—l al53,00U, cantidades pequeñ, 4 93*00 
;:95'l5 » especíales Almansa V." y T.a—1 al 153,000, » » . 4 93'2B 
Í9')'50 » Huesca a Francia y otras lineas.—1 al 153 000, » » . 4 96,76 

Minas San Jnan ^e las Abadesas garantid., Norte. » » , "•-'••§.-WJ»I«8,¡<7O 
ñ6'5' Tarrag-ona a Barcelona v Francia » » . 2 Ii4 66'75 

10>'i.i) MadriiZarasroia Alicante A r i z a s . A . - l al 100,000 . » . 5 106'0ü 
jOi'O'1 » » » serie U . — l al liAüüu » » . 4 1|2 lOJ'ZS 
•o f to ír^ r':»1- "t.--1»» » serie C.—l al 150,000 » » . Ateo-«'SO 

95'2o » » » serle D . - l al 150,000 » » . 4 95,36 
.r)r.'5 • Reus a Roda, » * . 2 1|4 SS'oQ 
61*¿S Almtinsa, Valencia y Tarragona, no adheridas, a » . 3 6l'2S 
7¿'85 , ndherulas. * TBHH» ¡PWÍ 76*87 
td'OO Medía» á Zamora y Orense á VI^o, emisión 1880.—1 al 55,000- . Tariable SO'OQ 
EO'OO • s » * 1883.—I al 50,000.. . variable 50'0r( 
79'aO » « » prioridad, serie G y H.—1 al 24.903. . 3 79'0o 



2 1 
i i 101 Madrid, Cácere» Portugal, eerie J .»-l al 20,000.. 3 i 

104'5Ü « „ , 2.»—1 al 8 , 0 0 0 . a 
>'u , . » • . „ * • » 3.»—1 al 10,000.. f . . . 4-

y6'50 10.101 al IS.OOO, todas las centena» Impares. . . . * 
10a'.5 vasco-Asturiano.'¿." hipoteca.—1 al 10,000 , t 

Olot a Gerona.—I n 5,0()0 4 
97J75 Compañía General de Tranvln».—1 al 22,000 4 
94'o0 Compañía Tranvía Barcelona a S. Aadrés y axtensloaes.—l a 4,000. 4 

lOlKíO Compañía Barcelonesa de Electricidad. - ) al J5,000 cantid. peqs. . 5 
93'5i) CompaWa Barcelonesa da Electricidad.—I al 1&,000 , , . . 4 
9..'. a CompaaiaTrasatláolica.—Número» 1 al 29,900 4 
f r i i Canal de Urgel—1 a 1 28,000 cantidades pequeflns o 
78'ó0 V^ledad General Agila» Barcelona.—X al 15.000. Tarlable 
92'25 - Ja l 5.000. . . . . . 8 

lin'SO 
\04'5U 
9^50 
96- 5C 

10i'26 
»3'5' 
97- , 0 

10!'fO 
9 '5 
9 
íjO'2 
<)..'¿. 

BSadrld.—Interior, contado y fin de Julio, 84'ÍO; fin de h?.' s'o, 84'95; Amortizable, 
102M0; nuevo, aci'Oi ; banco de España, 44íi'r)0; Tabacal-ra, 2&S.—Ciare: Interior, 
fin de A a o s K 84*^5; Francos, S'ilS; Libras, WIS . 

Par ia . -Exter ior , 93'60 y 93'80; Andah ces, 303; Nortea, 477 y 4S0^ Alicantes, 455 
56; Reí ta franges», f'"' y 4, , »2'05; Renta rusn, 105*10; Consolidado inalés, 74*75. 
Bola in do l a nocte.-Interior, 8-Í S7 papel; N-rtes, lOl'^O capel; Ailcantej, 

86'15 .papel. V ' - - •-
OlroB.-Francos, t'OO; Libras. 26'7(:. 

L O N J A . 
Trigos.—Ln marcha del mercado sigue sitado lo misma, colocándose partidas se

gún las necasldado* de cada harinero y las clases y precios que se ofrecen; en resu
men, puede decirse que los precios no varían, si bien se nota tendencia a flojear. He 
aquí las operaciones registradas en la sesión de ayer: 
y üuadalajaro, íi 43; YangiiRS. Aylión, Carolina y Pedroso, a 42 1/2; Roa. a 42; C á c e -
res, a 41 1/2, y Vülanueva da la Serena, c 41 reales faneca estación de embarque. 

Arribos: Trigo. 48 vagones; ¡iBrina, 2: cebada, 5, y avena, 1. 
Baxlnau.—Extra blanca superior, de 15 514 a 16; extra corriente, de 15 a 15 ll4; su» 

perflnas, de 14 r¡2 a 14 í |4. Números, do 15 li2 a 14. Extra fuerza superior, a 19; ex
tra corriente, de 18 18 li4. Número 3, a 15 pesetas los 41'600 kilos. 
f ii" Lif i— lyjmv .ynii, .-r-frtrtpr; -arir-ri-' T,-,—T-.'-m-rnT-i-iinii—n ni {r, .J-— i ni >i rea» 

V A P O R E S C O R R E O S ITAL AHOS CÜH ITINERARIO F U O PARA 
^ N T E V S O E O Y B U E N O S - A I R E S 

f MTICÍO rápido semanal eombinadoeatre las compaUa» 
Weví f jR' i loae Gs-aeralo I t a l i a n a y L a Volooa 

tii . t i t k i ü t i f f,ernnliza lodo tlcsnfort mn.itnn ton nrmoro/M tle nrrl'ercicia r cneitnlt Tai» 
—-Uicli " a r r o a c i n a s n » faB-iicitu* ti6» J ü o u - a o l o i i E u 

¡Í¿' ' t** Volooa. 
¿ a m O X F E TTHBEBTO . 
» E vsaxoBio 
StEOINA E L E N A . . . 

8 Afloato. 
Vi Aaosto. 
12 Septiembre 

NavJgazlooo Genéra le I t«I lane . 
a a v o t a J J Aaosto. 
I T A L I A 88 Asesto. 
UMBBIA 8 Septiembre 

SERVICIO Y COCINA A LA ESP AS OLA 
Pera tiiis Irfornies dlrlatrsc- '''v,™' 

A sus Afiente" Eres. Isr.tcio Vinoveccfiln yCA Rambla santaMdnloa 7, pfal. Autnie tle Ailuonai Baldón ero Cnteura, Kambla santa M.4nlc«. 5. Aseuaa Ue eaulpajeu Nicolás Rlntort, Rambla santa Mónicg. 14. 

5f»SOB!*:?1A A « T I E K E P E X X C A . preparadas por Borrelt. coran de un modo pro i . l íi"? I ' ie*«ri «» V oes. ss cnlerniedcdes déla piel, pi r inveteradas que sean. Son taneflcac*» •21 tstt e reciedK s.qiie selisn curado con ellos personas quetenlan muy arrslaado» lo» 
Q p V p H M B tapia WOTa, |l]yitl|l j n B y ene enda verano tenían que tomar baños y «auaa sulluroBns, sin loBrsr su curación. EoUoa. da BORRBt.T,, cnlle de» Conde del Asalto. 52, esquina á la de San Ramón. 



¡ ¡ M A D R E S ! ! 
teltastlcini. Antonio OUvorea ta ¡a lalvación y desarrollo de los inflot. F f 

cUitu el liabeo (Bubir) da los niflns, brotan futrt^i denladtirns, extlnfiue la diarrea 
y los vómitos, íes evita los empaclioo y las incluestiones, mata las lombrices 
ÍCucha), aparte de que lo» robustece y fot tHIca de día on día. Vale la oaja gran-

• I poseta y la pequeña O'SO pesetas. 
P A N A C E A A N T O N I O O L I V E R E S , 1 p a u t a frasoo. 

Oeaoonflar de las Imitaciones, eztctr por marea el Nlfio. 
De venta en todas las farmacias y drosueriss. 
Depósito al por mayor: Pérez, Martin y Compailla, Alcalá, 7, Madrid.—Baroe-

lona: ROTAHXADO, 3 y 6. 

L a B leno r r ag i a M ^ i l S S i S W i t 
ta clínico y social desús causas, síntomas, mod s 
HA r~nr\̂ i~mrttt r>r ntím r-, ir I a o r*„rarla. n ir 1̂ íínCfOr 
. ' II i. ' y M i iii lie n li ̂  i,.i ,i>iimu. . . .— -
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Caslellnrnau. U. a pta tomo de 130 Ptslnas. De 
venta, casa del aator: Rbla, Centro, 11, pral aü 

5 

A v i s o s . 

A C A D E Í D I R U O P E Z 
(Carao especial y ripldo para el verano). 

Eoseftanza lápida de oaieulo, Teneduría, 
S > .'orma de letra, Idiomas y Orlagrafla, 

Titule de Tenedor de libro» de propiedad 
ollclal Kbls. de las FlorenJteíujiiinn Hospital;. 6 

mnok nraquinns at canmin, compra y 
compone. Casa la más antlaim y la queda 
mis garantías. Calle Poniente. 0. 0 

P o r S p t a s . a i m e s 
(una hora diarla) 

pnede usted estudiar con perfección todas o 
purte de las sisulentes asianaturas: Teneduría, 
partida doble y sistema automático, cálculo, re-
lorma de letru, ortourafla, c&rrespuiulcnciu y ta-
qulsrafia. Exp.'icacion Individual ñor expertos 
proteeores práctico». Francés 6 Inclés por re-
putadua-profesoresoatlTea. Ueoanoxrafia por 
un método espeoial. Titulo de tenedor de l i 
brea y certiKc.-idosde aptitud cxclusiVoR de cata 
Academia, previo examen. CLABi-B: Para se-
íloritas, caballeros y jóvenes, desde las 5 déla 
tardo a las 11 de la noche, dirigidas por un Pru-
feaor-Perito Mercantil colegiado. Ooapaoho de 
8 a 10. Acsdcmic Mercantil Moderna, calle de la 
Pr 1 ncesa. 15, prlnelpttK 1 

1f)da Joven, muy hermosa, sola v decente, ca
r i cr.-jt).* formsl. Ri la. Cením, 17, 5 *. I ? 

en primera mpoTeca sob, e va
lore», desde el •» p>r moawm 

- . en letra t, propietarios, y co-
merclaiues desdo ^\ metU'i pir ctenlu ot mes, y en 
seiíuiida hipoteca, indivis os y usulructos, asne
ros y toda yar;ii<i|a que convenía, Kainbia.de 
Santa Mónica, número 4.entresuelo. 0 

P A R T I D A D O B L E 
_ OTÍLCULO. R K P O R I N A L E T R A . 0 
Francia, etc. Enseñanza serla por perito pntc 
HPronln delibro», liquidaciones, quiebras, r« 
Ih l 1 CMIU vlaión d-cuentas, etc. Polayo, SJ-t* 

V E N É R E O - S Í F I L I S I I S F O T E N C I A j 
K8 PK RMJLTO BJLE A.. P̂ UDtUAA SKMlíf ALK«, ETOl̂  
flunirlób pri»nuv v '.i S A 19 dían d«i bl«aomstM| 6 Ha' 
PÜRGACIOHES tór^^T^: 
Tmlamlcnlos modernos sin olor ni da!or. 

liiwSgír— <Ü OcimUtmrio CVImco, ant'fvo it\ ty. KJJ—a. ñamóla Ornmmittma, \St. pnl. i»ee¿lr<lo&á7. | plu. y F>p«olal. 6 pU-.; d* • á • tiocbQ, 1 pía. J Prcf̂ rrao», 

D I N E R O 

D R . m. G A M P S 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tratamiento espeoial de la Blenorragia 
MENDIZABAL, 6, 1.*De I I á 12 y S A 5. 

Consulta económica, I peseta 0 
FTJSTERIA. 8 y 4,1.° (entre Plaza Antonio 
López y c Ancba). De 18 á I y 7 á 9 noche. 

X j A e s t r e l l a 
C a j a de Pr6atamos, 

Ca l l e J e s ú s , 2,1.a, O r a d a . 
Av i so á los s e ñ o r e s chontes cuyos 
plazos hayan vencido se s irvan pasar 
a renovarlos o cancelarlos, de lo con
trario se p r o c e d e r á a su venta en pfi-
blica subasta. , 2 

Srta. bonita, agraciada y buen tipo,desea cssnr-
ae con Sr. de poaiclón. R.r Asilto, 4U.purteria. 

N c ^ O C i O A27áV4?aMni.^0 c""t'" "¿a"' 
Dráotainnc r*P|''nl' " Propietario» en hipoteca, 
rir.0lrtlliua y en letra A industriales. -Cardenal 
Casaflas.lO y i,*, i.*De I I d 1 y 4 á 6. 

. ..iy u.itresuclo y principal.^ o» 

Caballero formal y posición, residente en Ha-
. nana, casará con brta. o viuda. Dirigiiie por 
carta, fotoiirafía y condiciones a .M. T. de la 
Hosa, apartado, I H7, Habana (Cuba). 5 

Socios capitalistas. Se proporcionan demomeo-
to p* Industrias y comercios.Kbla.PloreB,26,2-

Prta. dlstnigulda, verdadera licrmoaura, títa, 
Uliuen tipo y lormal, casará c íjr. discreto de 
posición. Arólas. 2, I.» entre Boquerla y Pera' 

S i - js«ai i i i 'Cí i iv»3 nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado sr. Martínez. m s P n AL,lJí , cnt*. ».• U 

Francés. Profesora do París, claacs, lecclone» 
particulares, precio módico. Asalto, J2, 2* 8* 

M / i l i m C 0 •̂•',s• "frece ioven de Í2 oiios, 
U U t u a buena posición, títuln acadéntí-

co y referencias, al que le proporcione coloca
ción de cobrador «n escritorio o cosa endita, 
prestando lianza. Escribir a M, B., cédula niime-
fo 57B, Lista de correos. 
PlI/ttrO ÍAnPnP<; espailoles rc'ldontcs Mar-
LUdl l U lUIfliUU} sella, aceptarían reprt^ 
sentnclones arttculos fácil Introducción, comer-
cío dicha plaza. Escribir Iniciales O. A. Roe dn 
Musée, U, Marseille. 

http://Kainbia.de


Sh- • Srtii. ponslonlsfns. muy bonita» y honea-
ii», »« cosnrín con cab." fino. Arco de Santa 

riLL'1!*--8' V- > entre ^oquerrt y l'ermndo. 

figeníes p r o p a 4 a n d i s í a s 
so admiten a aneldo y comisión: se prefieren lo» 
quo Imysn tmbajado los lilualat >rios Midióos 
Madrid-Volencin, &; de U u 19 da la mañana. 

Mcnalz&bal, 84. 1 * 
Siendo muchos los que elaboran el producto f»r-

macéuiico similar al Bldral y pucos I >s que 
cumplen lo ordenado e i Ins rflsuoslrlone» vlgon-
tos, dchuccr constar en la ctlqueia el nombro 
del que elabora dicho producto y su domicilio, 
>e adviene a todos los que fabrican el ya men-
clunado producto, y» sea con el nombre de 
ulmtoi g r a n u l a r , G a s e o s a g r a n u 
lada , L i m o n a d a I d e a l . S o d a ! , 2 £ 
que serAn denunciados a la autnrldad compelen-
te si contlnilan ocultando el nombre y domicilio. 
1 Hinl.lOn serán denanciailss los kiosc s. iHl.or 
n»», tiendas y demú--. que se les encuentre un bo-
'-e-5!?? ̂  C01""" *" 111 e t ' 1 u S " • f «Iu is i i•'. 
SWL, Jovoncltai muy bonlio. bnon tipo V enriiio-

sa. cuf.ará c. cub,° diset." Kbla.Cciitro,17,í°, 1" 

P O S T A L R A P I D O 
Servicio permsnente de V.enssiíiros para 
entro v fuera de la capital. — Telólono y 
iCrllorli públicos. - Kepsrto de toda da-
ídaiiiinte<i a '<'-.. 

den 
TR 
se de impreso». • 
Baños Haove». \ t . — Tolófono 2761 

Barberos. Se encaras de la compra-venta de 
barberías. K. Pepet, Poniente, 0 ', botillería. 

v c o l o c a c i o n e s . 
Walt» «prentilí pjfa tienda i t ropa blanca, que 
• 8tp« leer y escribir. Iniilil presentarse sin bue-
£!£s informes, (rorraen, 27, ropa blanca. ) 
peletería. So nocoaitnn cort'Klores prácticos, 
• "iicnaa oflclnlss, medio oficialas y Sprendlzas 
PSIeteras. Calle Cucuruila. 0.1.* 1 
P A I T 1 A M oficiáis» planchadores. Mun 
£ _ A L l i A I M tañer, 7. ilends. 1 
5|¡stferI».La AraRs-.Princesa. le.taltan aeren-y diz y Ull medio dependleate. J 
A o P 0 n « Í Í 7 píra nisrroquincrla, ganando . enseaalilw, se necesita. Ratón: Canuda, IMlorlsts. I 

f a l t a un aprendí* platero de 14 alOoños. 
_ C»lle Palma San Junio, I I . I 

'Palt» aprendiz mercería, íenando enseaulde; 
* buenas re^oiencias. Cardéis, 49. - JZ 

Konda San PH-
1 ÍBjta nnreadiz de 14 a 17 años. 

_Plo. 78. saatrcrlq Lo Cubaos. 
Pf]*?".tfrendlce' '""'H iñn renta en I» casa^edl-_Jorlal Sopeña, Wovetiía, 9:,. 1 
FSl,.lL".lílJl, '"i?na nisoainlsin y clilcasqúe sepan "^yL"'"1- R«son: vlch, ü (Uracl»), 1 
H?.,;Ü;acl,ú" ,r«llc.a * isrdlnero a hortelano, ma-
S % l p , 0 , 8 , r a « 9 h 1 ! i 0 - Vtt* " ^ a r unâ to-

m o n i os m w S i s ^ ^ & u f o 

? 3 
,»WJt&AXU..l%<^l9 rna8i 9Q necesitan. Fu* 
salo ao Mî et, 20, San OervaiMo. 

M e r i t o r i o de 14 a 10 an,>s, imanando, 
necesita. Escribir a B. P, S., 

Rambla Centroi 87, annnelo». 8 
ii»rán ê 5 a 8 cteetas 

7, l .» , l / I Jlo. 47, 
A prendlces come 

**seina:iu. R. Ror 
Joven con cirro y Jaca, se ofrece para reporto 

al»rlo.R. Ataúlfo, ll.tKtada. . . . 
Ce necesita un nprcmlíz adelnntado en fototfra-
wfin o un medio dependiente. Rezón: Manete», 
Ronda Sar. Antonio, 40. w V" 

iV led l i ronc la l a s s ^ f í ? ^ l ^ t A 
inn. Diputación, 535, calas csrtóa. . •. • . » 
Falta laven psra llevar pan y que sepe de psyés 

con buenos Informes. Uasóa: ValIvidrers.Con-
flterf» oe 8. fon». : - ' -•. i . a-

Zapateros. Se neccsltsn montadores para la fa-
_brlc»clóa de caUudo, Calle Barbará, 8. 4 

Se necesita un nprcmlíz, ¿nnando eiisejjulda. 
K'ainbla f'kires, 18, tienda de ropas. 

prncticante de fanmicío por liaras, se necesito. 
VHospItsl, 48 y 44̂  

Joven de 53 años, soltero, desea eolnesción pk-
ra coche de reparto. San i'oblo, 34. Baviera. 

DlnnrhürfnPST F"''a oficióla; trabajo toda la CiailblIttUUl a s«mons.l'arlamealo.iü.Ilea^e 
buen* 

e Qroch, 'e, tienda. Se necesite una bueno oficíalo plancliador». 
Csil ' 

tallan por csml'ierfs. — 
I v r t a f e r r i S B , 2'5 y SO. 

Barberos, Faltan depondle itea para sábados y 
domlntoi, fijos. Torrente Olla, 3. 

A p r o n e n t s 
srberos. Folian oficíales para fuero. Acómo-
dodor Rocatull, Salvá, 25, 1.*, I.1 .. 

tjtalrlmoiilo (oven, sin hilo--, dísea porlerf». 
•i'illazop.: Calle de Riijo, 10. I . * , a>. jW\»;;f'1 

M o d i s t a SSÍfecci'.Vn'e.: el cire'y úíP-
nio» mcdelosi se ofrece puro caso u fuera. Ra
zón: Calle de Aragón. 357, principal. 3.' 

V I A J A N T E 
Se ofrece joven activo, buenas referencias y 
desiaa ¡irctrnsioncs, conociendo bien Cataluña, 
Escribir DII J I -J "V I O , nümero 48. 

A p r e n d i z necesita ffar.ando ensesulda. Calle 
Boqncrís, 1 '-19; de 8 a 9y 5_» 4 tarde. ,pr 
Se nfcesüa una bncnn ndcl.iln plnnciiflclora, 5 

día» por semana. Saduriii, I I , entresuelo. 

Se necesitan aprendices mnyon-S'le 18anos, que 
S';paii escribir, ganarán. Hlazn Universidad. 7. 

P'> vi>ifit>ft¿ Acomodad ir de oficíales. Pepe!, C a r D e r O S Poniente, 68 (b lillorle). 
Ce necesitan ofieíatss v medio oficialas plai* 
Echaduras de nuevo. San Jerónimo. 11. feVfc* 1 

Ílolton rayadoras y maquinistas para calados en 
poñuelos de seda. Trafolgar. «6. í 

H p r e n d i c e s ' ^."erer-^-.^,";'* 

S A S T R E fi.llu fndrlnn, Snnt Pau, nd-
mero BU y S4, ü.S 1.* 

1 ¥ek "icdlo oficial csrplrtero, — Laurel, 
f d A W número 53, l-'uQblo Seco. U 
lP,BkÍ¥.tk oprerdlta pantoloneV». Riera Bolo, £ a X « a numero 25, 2.» 



2 4 
L I T O G R A F O S 

Hacen falta nprendlcea. Tallere» Thf mai. Calle 
MaHofca,a9t. 

Aprendices encuadcrnadnres. Se npcesltan. Cns-
pe, 141 (chaflán Cardotla). i O 

r r i - . — - . hlerr". hace taita. Valencia. 
A O m O r O núm. 340. J ) 

TJTatrimonío joven, buen carácter, desea porte-
JUrfa o cosa anliloaa. Escribir Ei Dllunlo, Í9J. 

I ^ ñ e c e s i t a M ^ » ^ ^ 
Institutriz Se ofrece faro ensenar el fran

cés. Lancáster, 12. 8.*, I . * 
f V í i r n e roensaleros, se necesitan en Barcelo-
Vi l i^UO na. Poslal-Expres», Caf-nda. 8 

PRRNDÍZ con referenclus, so necesita. Ram
bla de la» Flores, 17, kiosco relojéil*. 

Iítóarnfo: Aprendiz psrn la pre;isn, do nnoa 16 
saos, taita. Martínez Rosa, 38, antes Kstrclls. 

F A L T A 

Modisto zas para trajes de lentejuelas y 
un chico para recade». Calle Condj Asalto, 2?, 
principal, I . * 

Modista. Faltan oficialas y apraüdlza». Calle 
Copan», 9 bis. S.°. 2.' 

unn oficlnln plnncliadora. Ma
llorca, numero 244, 

Hacen fnltn oficlaliis y npren îi-

Prnltmn buenas bordadoras de medias; tra-
a l l a l l i>a)o seguido y nasido ni acto y se 

ensefl» a bordar. Sia. ASucda, 10, principal, 9.* 
Orada. ' 

P lanchadora de tintorería, ae necesita. Calle 
Valencia, 207, tienda. • 

J" «Ven de presencia pira dependlcnta, se noce-
alta. Muntancr, 25, principal, a,' 

Faltan dependienta para tienda de zapatería. 
Carmen, 97Leequlna Jerusalen. _ 

Bependienta con príctlcu do zapatería se nece
sita. Escudilter», 81. 

Se necesita meilio maquinista y nprondiza zapn 
t( tera. Cabañe», SI , B.*. 2.* 

Caías cartdn. Falta maiulnlsta y aprendices Sa
nando 5 pesetas o más. Vista Alegra, IS. 

Caladoras a mano pañi pañuelos" de seda y 
aprOTdba }W0.»ndo-Cárceila' 250, 8.*. 8,* 
ficiala bruBÍdora y pulidora, se necealta. RO' 
sellon, 211, enlrsanelo. Izquierda. 

« T V Í M T Í Í S V •flépasteírp . Calle Vlr-S Í Í J Í & . l i l i t„d, 8. (iracia. 

Se necesita t T A n r i ^ a t e ? ! " 8 t f f i t 
Se n e c e s i t a n . " f f i " ^ ? ; " ^ D'p°' 
Sa desea ayudante quenepa francés y tenedu

ría. Razón: Fernando. 43, librería. 

Falta práctico de farmncio con buenos referen-
etaa. Plaza Wovlra, 1. £2 

flonortfHonfn cnn bu*"0* informes, fsita. UBPBnQIBIua B«B<ii« Nuevos. 15, entl." _ 
PhlftA para coser a mano y n méqulna, falta. 
BUlCa Ra»6m Guardia. 10. 5jt, 1." 

Sas t r e r í a b í o r a r ^ ^ ^ a ' i ^ c i a t r 

Lechería y cliocolaterla, se vende, Razón: GI2-
uA».5üy32.4.*.2.* 4 

Craij tatierns, ahMifi», e6nfrtc«. estjrtst. I B » 
«I «8 ocreditadu, ae vende. U- Riera Alta. 8, I * 

I ppharía y mesa de pan con 2 puertas, ocredlta-
LDblICHd .IB . se venrfe. Razón: Riera Alta, 8. I * 
Iipnrta de comestibleti. se vende por 8í><l dor ,a 

ICUUfl con flf neroa. es «ari«ii.R.. Riera AltB-8-I* 
\liní\atii> céntrica c^Il buen ganado, se vende p. 
Idi]UCIId fu|ia ¿o salud. R.: Riera Al'a, 8.1.* 
PgM económico, dn 5 duros limpios diarios, sa 
UdlC vende s pruebn. Razón: Riera Alta, 8. i.* 
Bnrna de pan, antiuun. con buena parroquia, se 
nulUO vende nsunioa lamilla. R.: Riera Alta-8-^ 
fllnornolariii céntrica y acreditada, se vende con 
UipdiydlClld ¿¿noros. RazCn: Riera Alta, 8,1,* 
Dccpa c9l3rtQ lienda cerca ue un mercado, ca-
rCOUfl Oolúlld ia 30 dnrüS diarlos, ae vende a 
prueba por retlrarse. Razón: Riera Alta. 8, I . * 

a d A A Garantiza todos sus mueble». Acepta 
• « • T pcaljo» para fuerii. Hospllnl, 104, 

M O B I XJ I A. R I O 
Ultimos días. Por ruptura de enlace y ausentar
se, se vende hoy y mañana dormitorio caoba 
moderno, otro Id. noüal, soberbio salón c aoba 
con vitrinas, comedor roble, recibidor, piano e<e-
tranlero, despacho, lámparas, adornos y demés. 
Corles. (¡14. I.°. a.", chaflán Brudlu • ' ,• 
- - O O A . S I (±> N - - _ 
Automóvil 2n H. P. doble faetón 1011. a toda 
prueba, | | í ,4i0 pesetas!:. Kazón: Rambla Cana-
letns.T.Prlncipal, Sr. Bnnquclla; de 4 n 6 tarde. 2 

Por vender tus muebles á ere. 
clos Inverosímiles, revoluciona 

el comercio de nucbles. Hospital, 104. 
E l 104 
Q n a p ^ t n e parabas pobre. Tulleres Cas» H p a r d l ü » idis. t'Aatit, 21 y Piqué, 15. 0 

V/afcrs, Turcas. Depósitos, 
C r r a n . e v i r t i c l o . 

Lauabos, Batios, Calentadores, efe. 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

Lacoma Hermanosj 
i P a s o o S a n J u a n , 4 4 . a 

Se vende carro y csballo, barato. Razón: Paseo 
_Monte, 15, torre, Gracia. ¡J 

barntislino. Mnntanrr. 
núm.111, principal. 2."e 

Ce vende un depósito para aceite, casi onevo, 7 
Wc:iri!as. Llull, tahcr.ia; detrás l'arque. 1 

Se vende un caballo de 7 palnum; sirvo para to
do trabajo. Merced, 42. tienda. JJ 

ÍTlánilInJ? coser desde 2r. peseta», garantidos, 
|lláyuil|a9 reparaqolM;.l#.-Tá1lirir#gT9. 4 

E l 104 Fxpnslclón permanente de mue
bles modernos de todas clases, 

f recios sin competencia. No comprar sin visitar 
el lü4,_HospltaI. 104. , 

tienda cañe Fernando. Rozón: 
Uianntes, 3, cerrajería. B Traspaso 

Regalo do muebles • 
fólo por 8 días. Reformas del local, ütnnda. 13. 
Z t i & t S E T R A S P A S A ^ 
ó sin ell«s. tienda de varios articulo». Razón da 
(i A 8, calla Cortos. ííSn, ¡ . ' . 5... o 

A P L A Z O S ™ E E B i f s 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. . M 
TTJl 1 0 4 l i'!,,il,Q Infinidad de mesas, sl-

- . w - ™ i|nSi mecedora» de resilla y va-
ríos mueble», precios de fábrica. Hospital, I0Í, 



bfRTirfü •nlSoa, Mqirtna 1 fnert»», por cMar. 
irainiuid vendo barato. Razón: Tallera, 2í>, l.» 
fflürRería 3 puertas, por 2,000 ds.; el jifinero va-
PiBlUBin le 3,000. Razón; Tallers, 25, 1.* 
rRnifa oonita y buena, vendo por 350 duros; es 
rUIIUH junga. Razón: Tallers, 25. 1.' 
rMltfría medida y compostura, por defunción, 
«pait l IB vendo. Razón: Tallers. 25. I ' 
Tihsrns 2 puertas, pnr 150 ds.. 7 alquiler, con 
mUDma habitación. Razón: Tallers, 25, 1> 
P»e»9 salads con géneros, por75 duro»; es San-
reata ¡ja. Razón: Taller», '¿5, 1.", 2 a 8. 
n P j s t T ^ n cuernai irrnzaaas, muy nuenas 
• , r se vende barato. TlSre, 35, 2.'', 2.« 
«sqalna Ronda S. Antoni.i. 0 
TF!^ 1 0 4 Qrañ éxito. Me»«s,mármol re

donda» y 
liquidación. Hospital, 101. cuadradas, precio» 

G R A M O f O N no tiene rival, vendo a 
cualqulerprerio. H»y que 

verlo yolrlo. Salmerón, H», f.*; 16 > 1 y 8 « 6."0 

Se vendo un rico blllnr, un toldo, moetrador y 
BW— de fa"1-0- Ho»pltal, 151, café. I 

Tienda comestibles con mesa leche, buen punto 
Strrlá. alquiler 0 ds. »e V. C«rn)en,_41, port.* 

Se vende un alambique con bailo María. Hostal 
^de^Sol .^K», 2.* . . . . . . . . . . . 
Qanga. Horno de pan urve vender por ausentar-

so de ésta. Hospüal, 4. 
possda antigna y Hcrcdita.l.-i. f.-icil iln adminis-
• trar, vendo. R. Hospital, 82 y 84. S.V'I.* B 

1 0 ^ 5 . Dormitorios, bomedore», slile-
~Tm , • • V T S rio», toda clase de muebles. Pre» 
9*°* «ln competencia. Hospital. 104. 
6f""¡0'ón roagnífito v potente, »e vende. P»8a-
^•le Pon de la Parra. 0, tienda. 
Cjsiti-tnrre para vender, 5.000 pías. Besilút 
. J ^ S a n Martin (Cl .ti. 
DISCOS EOS Odeon y gramnfón • elegir, e 2'50 cara. 

Jü" ¡ylineróii, íhi, I."; 10 a l V 5 ají. 
es e| comprnr IHTIUOSO lerreno bien st 
tuado en liulnardó. R. Barbnrá.Srj.colm." 

V Pesca salada, por asuntos familia, 

S " 'endo, Ataulfr. 14, tienda; 5 n H 
Srlíísl''',';a.tl<;ndB calle Carmen cérea Rambla. 

_propu cualquier articnlo. Carmen, 41, port;* 

B O M B A S 
de toda< clases. Cal ie 
Bartaré , h i . 

L a l e j í a M U M D I A L 
l»va »ln jabón, sin trábalo, no quema, economl-
Mj en«»yo» gratis domicilio. Mendizjbai, 14. n 

btltlsnte», perla», esmeraldas, oro. plata, pl»"-
nn y dentaduras. Pasa míi» qu» nadl». 0 
Cono» Asalto, a. Uenda. frente Crédito Lyonés^ 
nihjkÍJ»Í¿~P«pela'n3 de los Mome», oro, pl* 
M l l l a f a a » ia , platino, dentaduras. No ven
da sin visitar esta cus í y Sanará el 40 por JUO. 
Zurbano. 8 («míe plata Real y Escudlilers». 10 
C f x m n w r x ••'<•• rima, platino y oentaiura» V U i n | / r « J Unión 12tirada, nróximo KainblaJ 
Steinipiaí. nmeblr» <Ir todas L iases , pi^no», 

olchortes, cala» de hierra. ilamHSCos. allom-
bras ypi^o» enteran. Calle Ardí», 10 1lnal de la 
•Plaza Santa Aa», Hotel i!e Venta» yCompras. _ 
ÍAwais, bombas y tonmultdores nidráulicos 

o»»do«, compramos. Oferta» balo H. l,177,B . 
tTMncnitcln y Voglcr. Fernando, 2. 

2 5 
plata, PHKI.IO. gBTone». piteras 
preciosas ydtaJenuraa, unlca case 
3iie compra- pagando todosu valor. 

u.lla dsl KoBpltil. 40, Joyaris, 
trente i la Iglesia de a Agustín. 0 

3 E a : - u . ^ 4 S X > € » c 3 L e s * 

Comedores de verano, los más frescos de Bar
celona. Fond» L» Palma, Tallar», I I , i.* Abo

no» de 30 cumld»», 22,50¡ cuMcrtos desde 1 
peseta. 1 

Se d e s e a n dos cnbBllero» a todo estar. 
Uoul< r Uou, 15, 3." 2 

Casa de poca familia cede I o 9 habltacione» • 
i. do eNtar o sólo a dormir. I'.nlme», 7, i . ' . J t S 

Señor» admitirá OB caballero con asistencia o 
sólo a dormir. Boa de la PUza Nneya. 18,2.', 

Todo eatarcon desayuno, desdéis ptas.aemaua. 

Comicla y cena ^ ¡ i : ^ . 10 y 12 flfas. 
Variedad de platos para escoger. Sagf istan», 7. 
D P M C I ftN A todo estar, con deaayu-r I - fa 3 I W no, 45 peseta» mes. tío-
ci-uoi-ia. , ««I . p i - i n o i p a , ! . 0 

né»pedes a todi estor, 6'> ptns. me» 9 sema
nales i 4 pti-s Hospital. 101. 1.", 2.a 0 

Riera Alta, 54, 5.', 2.*, hafcltación para cab» 
_ ballero con asittencla. ' , . ' ' 

Casa partlenlsr desea un caballero o sedora a 
todo estar. Razón: Ueroo», 78, tienda. 3 

Oe desean tíos caballeros a toda aalstenda o 
W»ólo • comer. Notariado, 5. 5.* . ; , 8 

Casa p»rticiil»r desea do» cnnalleroa n todo es
tar. Provcnza, íüu, 4.°, 1.*. cerca B»lme»1__ 

So desea uno o doscabsllern» o mutrimonio con 
o sin ssistencia. Arl au, 64, l.u, 1̂ * 2 

Sra. »ol» desea caballero solo; trato faraili», !» 
duro» me». San PaWu, 52. S *. S.» - M ft--

Cra. aola ofrece 2 habitacioue» a Sra-, cab.* o S 
Mamlgos, con pensión, p. mód. Rbl».Florea. 7-4.* 

Sra. ca»tailana ofrece habitación con aiistencW 
a cab.* Precios económicos. Ho»p>ta|.l04i!>*'Jl 

Sra. c»»tellnna cede S bonitas habltacione» con 
asist.; trato esmerado. Arlbau, tM, 5.*, 3.* S 

- A - l c r o . i l o í - e © . 

Dos grande» locales con habitación, en San»' 
prapin» para almacén ó tallero», para alquilar 

Razón: Sities, 8, a."^.*, de 18 a 4. . . i 
T í̂31^1*1? superiores desde s a i s peaaias af 
* l U J I U a raes. Hruch. número 78, enlresuelaO 

Habitación pina aeñora o matrimonio. Taller», 
número 4B. entresuelo, 2.* I ^llCaJgil p^t 

Cedo habitación l.idependioute en casa señora-
aola y discreta Rambla Sta- Mónlca, 16,port.* 

Señora cede hnbllación amueblada,balcón calle. 
Ronda Sun Antonia. 64, 8 ' , '1¡' 

Sra. tiene desoacho y sala para alquilar, todo 
amueblada. C.isiinova.22, l«*tul.^ . 3 

Junto a la Rambla, se ofrece hab. indepta. f 
persona conlianxa. R.: Aaalto, 40, portería. 

Ce ofrece habiidCión para cab,°. sólo dormir. 
'«Precio módico. Plaza Buon»ucc»o, tt. I . * . 1»^'» 

HaMtaclone» nmuubladas, pequeña» y grande», 
precio médico. San Pablo, 51, ü." 

R n n i t a c habitaciones nmuebladas, 20. 25, 
D O l l l i a S so ptas. Eattarí. 2,8.*. ¡ > 
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26 
3© i x - v i osa.* o s •> 

Fallan cocInerMt cumareraa, crladaajf nhVraa 
, p.* buenaa cata», f " 
€ria(las M a n 
Sisas j sin pasar por adelantad'). Acudir: (JUIN-

ANA, 5, kiosco (al lado calle de la Boquu'ia).0 

ias. Ada. S. Anf , 88. El Modelo. 
de todas clases paro colo
carse enseguida en buenas 

Dlstlnflulda iooen con Informes, desea serví/ 
Sr. solo. R. Vlrreyna. escribíanle 4. 

5Q ha encontrado ¿ B , . f e & ? 2 f Í . 
amo se le devolverá. Diputación, 1S4, solar. 1 

Eanno do Baroalena.—Se recuerda que el domlnfo, 4 de! corriente, se celebrará la Junta Qf 
neral ordinsrls de acclor.ista» iuo se anundó con fecha I .* da Julio próximo pasado. _ j ' . ^ ^ r 

Barcelona 1." de AOoato de 1912. — Por el Banco de Barcelona.-Su sdralnlstradar, E, aef. 

Servicio telegráfico v telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

y 

F B E O I I O a M A Y O E E S 
1, " 28,S26 — 100,000 pesetas — Cádiz. 
2. ' 11,759 — 60.000 » Va'encio. 
5.* 11,498 — 20,000 » - ~ Valencia-S. SebastJán-Madrid 

FBEaCZASOS COK 1,500 P E S E T A S 
lO^lS, Madrld-Santander-Tarrajona; 29,245, Toledo; 23,004, Pnl^trla; 15,4e8, 

Arco Frontera-Jerez-Tarragona; 15,747, Madrid-Valencia; 26,994. Córdoba-Oviedo-
Madrid; 20,415, Valladolid-Santander-Palraas; 17,483,Madrid: 11,458, Valencia; 1 ,̂200. 
Córdoba-San Fernando Madrid; 7,715, Madrid-Tembleqne-Barcetona: 18,S20, O ti» 
neda-BadaJoz-Valencla; 2.379, Barcelona-Leóo: 8,269, MadrI;l-Vl2o-Melilla; l/,686. 
Badajoz-Santander-Burgoa; 27,869, Málaga; 6,051, Madrld-Barcelona-Alraeria; 12,329, 
Valencia-Málaga. u •na je - o ^ 

P R E M I A D O S CON 300 P E S E T A S 
Daoonn y oentoon 

323 3fU 520 527 6 9 S76 «3| 644 731 793 875 888 910 916 943 981 
« 0 m til &48 667 «28 633 72» 782 64 > 879 890 916 921 954 986 

001 103 223 
03» 1S1 270 
042 176 m 
014 OiO 091 
03v 071 m 
Oót (Jttt 140 

033 n 140 
0*9 OBI 142 

P89 Cf O 133 
C41 102 162 

039 051 109 
lQ39 064 123 
I ese 0* 506 
000 109 142 

10» JM 147 

197 219 
206 248 
213 282 

1S8 22? 
203 2ES 

1% 296 
197 343 
239 364 

133 186 
169 187 

151 179 
Í78 204 

301 345 384 
314 851 886 
322 878 394 

263 290 364 
289 360 369 

372 441 454 
415 449 471 

Mil 
401 439 488 641 704 822 875 893 931 950 979 
416 460 594 649 816 845 883 912 932 977 997 
436 467 612 730 ; 
Dos mil 

401 498 533 594 635 699 732 754 901 920 
003 679 7.'0 74? 825 907 

9 » 
431 800 577 
Tros mil 
600 651 661 667 693 751 767 787 81? 859 Í49 
641 658 £63 689 693 756 786 8Ú6 8*7 925 993 

Cuatro mil 
250 309 J4S 377 418 478 K I 697 7 9 845 854 922 962 982 
302 33S 356 388 466 £03 670 712 «16 846 875 94^ ^ 

Olnoo mil 
:03 208 363 482 *V, 591 603 621 633 337 861 890 987 <H7 
291 312 462 48J Í40 597 618 625 643 840 871 895 939 94» 
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' 8 8 5 . 1 » !«4 
*44 119 171 
114 

(01 OíS 0fi5 
016 O O 10/ 

110 m 237 
126 20a 24̂  

00<) 095 201 
"'O 121 257 
0)7 2O0 282 

037 0S4 KO 
<m u- i 13? 
057 om 

W6 082 206 
069 136 253 

Ul 162 182 
115 172 ¡87 
M8 173 208 

058 1?2 223 
091 iOJ 224 

CM ,9» 399 
« » 126 310 
0i¿ 292 

033 061 106 
037 063 120 

OM 026 115 
0(6 064 118 
008 073 '113 

030 086 162 
058 n i 185 
084 158 214 

014 0)1 164 
^0 131 n i 
053 150 203 

01« 125 174 
<4! 146 Vifi 
O*) 167. 2.2 

0C5 013 073 
031 052 113 
042 072 144 

Bola m u 
25» 3S1 369 440 476 510 "SI 6<9 «43 7 « 78* 790,.826' 841 8̂ 9 «ST 
266 359 407 451 494 544 614 654 706 748 7«7 U2 833 853 946 fe?' 

Blata mil 
157 18Í 368 406 4'8 497 537 5«8 6?J 6Í3 749 7tl Bffl 873 890 «61 
165 32^ 4C0 412 49» A36 541 £62 C43 714 755 1 09 871 878 896-'81 

Ocho mil 
251 261 338 355 419 483 612 636 W7 788 77^ 'O- KO raB911 969 
2 0 27* 359 387 436 496 626 664 674 741 780 832 86»-883í ,«0 973 
• . i Nuevo mil fig 
299 343 365 44 1 466 439 551 602 679 737 758 80 1 836 843 {J, a 
338 356 415 457 478 49d 572 617 719 785 77¿ 843 657 923 981 

Dios mil U 
15"? :41 ?*6 312 337 362. 375 485 608 672 763 707 812 888 943 97* 
208 241 °0j &3 3 .7 373 472 503 533 723 7l5 811 814 897 945 998 

279 349 439 474 
292 3'8 461 491 

:21 271 341 391 
251 335 467 411 
269 337 

227 2S7 3,'7 340 
266 297 1 35 3/9 

3J5 418 435 
347 407 434 445 

059 W 255 
070 2;p 4ÜO, 

015 W4 185 
« 1 097 190 
* * 129 271 

1*3 156 209 213 
134 l ;6 210 237 

1<6 215 284 3:5 
167 221 299 332 
209 271 313 360 

238 340 397 437 
?45 34í 423 444 
335 344 424 463 

iO' 2M 418 472 
:0! 3H 435 532 
237 3.2 437 SS8 

259 3<0 387 402 
284 383 401 427 
325 

216 273 327 380 
242 294 375 422 
268 3(5 

# 4 492 si 0 601 
4.69 §37 

323 355 427 4*6 
817 377 437 507 
&4 SU 446 6Ú8 

Onca mil 
664 664 698 710 753 78 1 796 £01 857 •OZ 977 ' • i i 
575 

Dooo mil 
447 457 470 687 510 599 662 683 738 "TI 9?9 958 
460 467 485 598 836 (32 664 695 747 S74 940 971 

Troce mil 
391 508 558 623 654 697 714 752 772 846 921 959 
436 534 568 629 6)3 701 718 769 807 867 

Catorce mil g; 
465 -501 550 5i3 5-'8 591 660 7¡9 763 815 "SS 902 
492 838 652 664 ( 85 657 701 751 790 835 8 67 959 

Qulnoo mil 
246 303 4!1 44í .116 541 724 '64 796 830 876 
265 342 430 477 617 6l>9 737 788 797 835 890 

Diez y aels mil 
S*»! 45S '71 637 649 667 677 755 777 816 884 9!' 

u41i ««3 672 839 665 669 684 767 789 819 885 98? 
4aftrtM^r.fiiy . ^ . r 
Diez y siete mil 
514 53r 87i 585 592 654 722 7)9 «62 612 919 07> 
517 StO £80 586 628 675 739 Vóó SU 913 973 9 » 

Diez y cobo mil 
W 603 634 737 762 775 ( 02 823 843 r K 956 966 
581 621 669 745 764 784 815 842 884 « 3 964 971 
« 4 l u t ec,t) 
Diez v nuevo mil 

451 7- BI0 570 661 678 720 775 839 846 878 899 
476 5 5 , 530, 6*8 677 693 753 784 843 863 891 924 

Vointe mil 
455 53S 570 589 694 6 0 658 719 791 852 9¿4 W 
508 55¿ 579 590 617 657 695 726 846 889 939 954 i 

Veinte y un mil 
630 636. 7 U 762 775 7.1 794 848 864 895 960 983. 

Veinte y dea mil 
533 693 618 t5t 742 767 8:5 844 b 70 890 928 9691' 
558 609 642 i S 744 H)9 032 864 tUl 925 965 9SS 
m mi (AÍ ;4a m 
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Veinte y tre» mn 

014 021 100 117 152 202 238 31Í 366 458 827 577 599 67.1 773 «76 íOJ 95* «3 
UJ7 0o9 luí 147 166 216 29S 350 898 437 544 682 673 705 784 876 

Veinte y cuatro mil 
021 067 17 ) 229 336 407 487 6 0 Sil 580 666 778 851 860 879 901 911 981 KJV 
064 0á8 1)2 302 338 437 493 634 564 620 674 789 

Veinte y olnoo mil oLtíBi-ifiT- t í s i! > ' 
018 046 (W2 109 209 305 370 480 476 497 66> 610 661 81? 849 f5? 930 9í9 954 
Al 066 0)0 191 226 326 374 4 54 4t8 499 607 660 655 830 857 8a2 937 97Z W 

Veinte y Beis mil 
0?8 136 239 564 S?9 371 445 520 838 587 f25 743 839 911 921 922 944 984 993 
042 179 250 :9J 3U 381 450 626 5«fc 688 646 764 

Veinte y nieto mil 
030 028 0M H< 186 295 339 422 463 504 575 7 2 *6 761 764 837 846 901 969 
;i¿4 04í 0-1 154 1J9 313 361 423 4a.> 534 672 74d /57 762 794 842 887 934 S91 
U26 (£8 137 160 229 332 40S 4i2 499 569 721 

Veinte y ocho mil 
OÍS 114 204 :40 281 31J 333 378 390 451 496 541 í9 , 796 8f8 867 839 963 979 
037 137 227 260 285 337 357 S37 421 461 510 667 778 798 £01 

Veinte y nueve mil ^ 
015 046 088 163 206 234 277 3M 328 3Si 42< 487 514 603 V84 801 897 931 951 
035 080 094 188 230 254 289 827 349 411 453 489 

Treinta mil 
23 069 165 239 269 844 385 424 459 486 638 607 645 678 713 768 814 JCO 963 

0-i3 077 212 2 0 316 353 393 436 468 509 593 613 K0 m 7 0 774 903 Mi 993 
63 0S3 216 241 334 ?6-) -iOl 455 4C9 527 598 641 668 7)2 750 778 909 956 994 

059 085 i32 263 342 3-, 9 415 Mí ' f w W 
99aproiimacione« de 300 pesetas cada una páralos 99 numsros restantes de la cen

tena del oremio primero. 
99 aproximaciones de 3)0 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cea 

tena del premio sagundo. 
3 aproximaciones de 800 pesetas cada una para lo» números anterior y posterior al 

del premio i rimero. r «-v 'Si«p m- " s » ^ - w « M - m-*- •»« 
2aproximaciones de 600 pesetas cada una para lo» números anterior y posterior ni 

del premio segando.,.,, , • , 
2 aproximaciones de 544 pesetas cada una para loa números anterior y posterior el 

del premio tercero, 
Mombramíen tos .—eomis lonados de regreso .—Rumor des raen í ldo . 

Madrid, 51 Julio (2 tanjo}. 
E l ministro do Fomenfo, que marchará esta noche a Irún, lia ffrmadd dos nombrsf 

mientes destinando al jefe del Negociado de puertos, don Luis Mirfn, para la Jef'tura 
de la división del canal de Castilla y canal!/.ación del Manzanares, y al ingeniero 
don Eduardo Vlnier para la división hidráulica riel Guadalquivir. ' .'n'? r T ? * ' _ 
- H» regresado de su excursión a Norte-América la Comisión que asistió ai Con
greso de puertos. Los comisionados vienen satlífechislmos de las atencio ies de qae 
han sido objeto^ ae proponen publicar una Memoria acerca de los trabajos1 llevádoa 8 
cabo en el referido Congreso. 

Esta tarde conferenciarán el ministro de Instrucción y el alcalde de Madrid sobro 
la ensef.anza en las escuelas municipales, 

E l ministro de la ' -obernaclón ha desmentido el rnmor acogido por un peflódico 
de oue Paivs Couceiro se encuentra en Orense. 

Grave denuncia. 
El abogado don Fernando Torrecilla del Puerto ha presentado ana denuncia por 

haber sido redufda contra su voluntad y por engafto en el Asilo de la Trata de Blanca» 
Nieves González González, mayor de edad. 

Esta Nieves vino o Mad id, en Abril, a que la socorriera una parlenta suya que está 
en bneuñ posición, y esta sefiora la envió a la condesa dé San Rafasl, la cual la 1^14 
tnátilraentc para que entrara en un convento. Luego fué un día al Bazar Obrero y aHf 
Ja Cítala condesa la llevó al edificio de la Trata de Rinncas. 

Todo «sto oenrrió ignortodolo la madre do Nieves, que la creía en el Colegio d« 
9 I M m m r , ' n S i a i é * & i * i a * i e a parienta. 
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A los pocos días de estar en e! Asiló enviaron las madres a la Joven Nieves Gonzá-

lw, completamente sola, a un lavadero, fuera de las verjas y sin Vigilancia de ningún 
Sénero, entrando en él un desconocido y violando a la recluida, que no pudo resistir 
ni defenderse, resultando después víctima de un contagio vergonzoso, para curar aei 
cual ha sido enviada al Hospital de San Juan de Dios. 

Querella,—El barco encallado. 
Madrid, 31 Julio (5 tarde). 

El fiscal ha presentado esta mañena en el Juzgado de guardia una querella contra 
F J Duende de la Colegiala y don Fernando Puente Bustlllo por el supuesto duelo de 
que ha dado cuenta la Prensa. . , , , . „. ̂ . .«1 

El comandante de Muriua do Cartagena teleírafía que ha sido descargado el barco 
Trinidad para &er puesto a flote. El buque no llevaba pasajeros, aólo conduela carbón, 
^ae había tomado en Inglaterra. 

No hubo desgracias. 
Regreso.—Agresión a la guardia civil. 

Esta maflaun llegó el señor Canalejas a Otero, donde permanecerá hasta mañana. 
El ministro de Marina, que acompañaba al Jefe del Gobierno, continuó su viaje a 

Madrid. , .. 
Hl gobernador de Ciudad-Real telegrafía que al intentar una pareja de la guardia 

civil detener a dos sujetos en la mina de San Quintín de Almodóvar, éstos Intentaron 
agredirla. Fueron encarcelados. 

Los músicos españoles. 
MadrlO, 31 Julio ( 9 noche). 

Interrogado esta tarde el seflor Alba sobre su actitud en el asunto de los músicos 
españoles y estreno de óperas en el teatro Real, de que hace mención en una extensa 
carta el maestro Bretón, ha contestado que lo que ocurría es anterior a su estancia eu 
el ministerio de Instrucción pública. ,. v „ . r 

—Me propongo en este asunto-ha dicho el ministro—y estoy resuelto a nacer, 
fuera del actual pliego de condiciones, todo lo posible a favor de los músicos españo
les. A tal objeto realizaré gestiones cerca de la Empresa y en todo caso adoptare me
didas extraordinarias fuera del contrato. Hay que hacer labor on pro del arte patrio. 

Movimiento de barcos.—Siniesiro maritimo. 
Oartagen*.—Ha zarpado para Cádiz el Pelayo. 
Ha entrado en este puerto el cañonero r«wera/-/Oy,,- |_., «-» >,ainB 
En las últimas horas de la tarde de ayer circuló el rumor de que cerca de ios ra os 

Hormigas, en un lugar inmediato donde ocurrió el naufragio del vapor S i n o , naow 
embarrancado un vipor cuya nacionalidad se ignoraba, así como las,consecue,,,¿l5-; 
que hubiese podido tener el accidente. Las autoridades de mar y tierra hablan reci»iao 
igualmente la noticia. 

w Comandancia de Marina del último puesto citado para que salieran ren'OLca 
gabarras en número suficiente para aligers-r la carga del buque encallado. fa"r,cn 
«o sabe que la tripulación está a salvo. El accidente ocurrió a las cinco ds la taroB» 

E l Temerario ha salido para el lugar del siniestro. .. 
Todos los pescadores que estaban tn las inmediaciones del Cabo de Palos acuate" 

fon rápidamente cerca del buque por si hubiera sido necesario prestar auxilios. 
Españoles y portugueses.—Reclutas a Mejilla. 

Santiago.—Han llegado en el correo el gobernador mi.itar de Valenca do Minho y 
vario» jefes y oficiales portugueses, que vienen invitados por la oficialidad del regi
miento ae Zaragoza. Fueron recibidos en la estación por los oficiales españoles, qU8 
lea acompañaron hasta el hospedaje que les tenían dispuesto. 

Después españole» y portugueses acudieron a la velada que se celebró en la Ala
meda. 

Sovllla. - E n fren especial han marchado a Mélaga, de paso para Mclilla, loa re» 
dulas que aquí recibieron instrucción militar afectos a loa cuerpos que guarnecen 
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aquellas posiciones. Salieron a la estación para despedir a los soldados numerosos }o 
fes y ofici los, una banda de música y mucho público. Momentos antes llegó a la esta
ción, procedente del Campo de Cilbroltar, el ministro de la Guerra, que revistó ia» 
tropas. 

La causa perdida.—El aviador Garnier. 
Orense.—Ha marchado a Verín un inspector de policía con tres agentes llevando 

ana n¡lsl n reservada del ¿obarnador. «'aü» • « 
Ha marchado á Qulnzo de Llrala el tenien'e Flguelra, secretafio de Paiva Coucelro, 

reclan ado por el jue: que Instruyo el sumarlo relativo a la Interceptación del telégrafo. 
Cartagena,—El aviador Garnier, fundándose en que el apar ito de aviación que utl-

liza en sus v icios habla sufrido averias cuando ayer aterrizó violentamente, ouería mar
charse hoy. El Ayuntamiento, f 'ndfindnse en el Incumplí lento del contrato no quiso 
abonarle lo estipulado. Se nombró una Comisión técnica para qua dicta r.lnifra sobre las 
condiciones en qi e se ha la el aparato y dijo que las averías podían repararía en esta 
población. Se conv no en que Garnier realizara los vuelos el próximo jueves si se obte
nía dol Ayuntamiento de Cora a la prórroga del contrato que tiene firmado. 

La Raba lera al vivo.—Constitución de un Ayuntamientô  , 
Valencia. - E n el pabellón municipal del real da la feria se ha proclamado el fallo 

del Jurado en el certamen de band s reglóniles. Se concede ol primor premio, de 3,000 
pesetas, a la banda del Patronato de Torrente; el premio de I.COD pajetaa a la banda 
de Liria, y el de 750 pesetas a la de Beniyac n. Con tal motivo se han reproducido al
gunas de las escenas cómicas de la zarzuela l.a Rabalera entre varios ds los músicos, 
que hab,'an llegado a las manos con anterioridad. 

i I.ilbao. - l i l Ayuntamiento de Samadlo se ha constituido hoy. Les elecciones se 
celebraron hace un año. La Alcaldía y la mayoría de las Tenencias están en poder do 
los nacionalistas. * 

igencias. 
Sevilla.—El Juzgado que entiende en la causa por el crimen de Castllleja estuvo 

esta maflana en el lugar del crimen. La guardia civil sa ha incautado de la blusa del 
criminal y de la monta robada en Espartina que tenía cuando se despidió de la corta 
de Tablada y que dejó depositada en nn puesto de agua del paseo de las Delicias. 
También la guardia civil ha logrado recuperar parte de la quincalla que el criminal robó 
a la víctima. 

a conspiración portuguesa. 
OáooroB.—Los portn íuaaes detenidos anoche son el sargento desertor del décimo 

regimiento José María Gaitán y los sacerdotes don loe i Torlsbo y don Sebastián 
D'Acostr. Se hallaban en Raida, donde se formó la partida realista, 

i En Valen a de Alcántara han sido detenidos otroa cuatro portugueses. Se les supo
ne contrabandistas, ' ' -n'M Í ÍHÍ OH; lirt ow 

, i ' 'EleiJarán tranana a estacaplt»!. ' su^?"!e'." 
pontovedra.- A las dos de la madrugada se presentaron un Inspector de poIKiw y 

el wnénl de i ortugal en el domicilio del sanador seftor Navarro, provistos del corres* 
pendiente mandamiento judirfai. El cónsul de Portugal se excusó de asistir al acto. A 
las cuatro y media terminó el registro, siendo por completo tntructuoso. 

E l señor Navarro y su hijo lian dado personalmente to lo género de facilidades, 
lamentando la ligereza con que so aco^ n confidencias que perturban la tranquilidad da 
pacíficos ciudadanos. ; B.ituptM.-t». 

EQ cónsul de l'ortugal «e deshizo en eveusas, marchando después a VIgo. En su vía, 
je le l a acompañado ei jefe de los republicanos. 

Xny.—Se ha termínalo de tomar declaración en el sumarlo queso instruyo para 
indagor s{ los trabajos de organización de la conspiración se realizaron en Tuy. Ahora 
prosigue informando sobro el hallazgo de la din imita en la cas i dónde se hospedó el 
portugués desaparecido. En ello Intirvlene también el fiscal de ta Audiencia de Pon
tevedra. 

Escoltados por la guardia civil, que los acompañó hasta la mitad del puente iater* 
oacionul, han sido, por fin, internados c.i Portugal ci titulado cónsul, general Qodinbo 
y el canciller Mascarenas. 

Condecido por la-^uirdii civil ha llegado do Tamifto el vicocómul de Portugal cq 
acudid pobla.ión, don Valentín Sabeiro. Ha Ingresado en la cárcel. . . * \ -

• 
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Al patar el diputado esplnbt «ador Ordáfler por «f« ciudad '» 'J»''»^""" ^0c; 

misión de portnfluesea con objeto de pedirle que Intere.ase a S í í f ^ M S t t S S 
emisrados llegados después de los últimos sucesos no sean internados mA» alia da las 
provincias fronterizas. , , . J.."_..IM„ I-, inmnm 

Circula aquí el rumor de que ayer hubo un conato d« faíl^r^^ de l^WJNM 
que guarneca Vlana do Castel lo. añadiendo que los Insubordlnauos W » [ « " * ¡ f " 2 
despucs de alguna lucha, en la que resultó muerto un marino y herido un sargento. Las 
autoridades portuguesas lo niegan. . _ . . . . 1̂ -

Parece ser que en Valen .a do Minho aumenta la adltacKn. Se ha reforzado la joar-
nlcióa. 

Estado de Kuentes.—üe Málaga. 
8»nti inder. -El diestro Antonio Fuentes pasó la noche última relativamente tran -

«Nlo. Por la mañana recibió la visita de los médicos, que e enco^alto^c^e^^' 
tura normal y la herida en buena» condiciones. Han llegado su esposa, au hijo mayor y 

. BUUge.E-En eUxpreso ha llegado Emilio Torres ^ ^ ' ^ i " ^ ^ ? ^ ^ ! 1 ! 
Rogado señor Estrada, compareciendo Inmediatamente ante el J f ^ d o para respon 
der en la causa que se le sigue por el rapto de una seflor ta de « t a población, conan-
tayd una fianza < o TO.COO pesetas para poder gozar de libertad provisional. 

Los tranviarios han presentado a la Empresa un esmto " n ^ S ^ S J a i M S Í 
y han arunciado al gobernador que de no concedérsele» en un P,a20.d« c'^fr°'":p<'1u0e, 
»Pira el 4 de Agosto, se declararán en huelga. Las peticiones son. R.0P°^ó.n dc 
compañeros expílsadós por tstsr asociados y do los guarda-agmas; Ío"af" ^ ocho 
horas yJornal de 14 reales; reconocimiento de la Sociedad y aumento del personal. 

La Empresa no parece dispuesta a acceder. 
Ahora los tranviarioi trabajan dieciseis horas y ganan 12 reales. SI unos y otros 

DO transigen, estallará el conflicto. _„ . 
E l gobernador ha adoptado algunas medidas para que no se interrumpa el servicio. 
Los realistas portugueses.—Reclutas en marcha. 

Madrid, 51 Julio (12noche). 
Continúa preocupado el Gobierno con la cuestión planteada cfn motiWo,.;f* ¡?*"" 

ternación de los realistas portugueses. Los gastos originados por éstos son ya impor
tantes, luchando con grandes dificultades los gobernadores do Cuenca, l eruei, oaia» 
manca y Orense para atender a la» necesidades de los eml irados. im„„,».„.« 

E l señor Barroeo se ocupará mañana con el jef» del Gobierno de esto importauia 
aaunto para buscar el medio de resolverlo. „„ , K . I , i» , hola» 

Con el objeto de nutrir las fuerzas que operan en Molllla y poder cubrir las baja» 
que ha producido el licencidmiento de los soldado» de la quinta del O. esta tarao na» 
salido t e Madrid con dirección a Málaga 600 reclutas de la quinta del 11, pertenecien
tes al regimiento de Wad-Ras. A despedirlos bajó a la estación la banda del regiiuien-
Jo y el teniente coronel mayor. La expedición »e hizo sin novedad, marcüando las 
tuerzas muy anima Jas y alegroa a los acordes de la música. 

Mejoría.—De viaje. —Regreso del conde, 
E» por extremo satisfactorio el estada de don Fernando Fuente» Bu»tIllo, hijo da 

la marquesa de Villamagna, que ayer rusultó herido Gravemente de sable. 
Esta tarde ha salido para Santander el gobernador de Madrid. E l señor Alonso 

Casirillo permanecerá unos días en el Sardinero. .rt| 
El ministro de Fomento ba marchado al extranjero. La ausencia del seDor Villantie-

Va durará quince día». n i ¿ 
También ha salido de Madrid al director general de Comercio, don Cario» urolzard, 
El subsecretario do Instrucción pública marcha raallana para Inglaterra. 
E l conde de Romanones regresará mañana a Madrid para conferenciar con el jefe 

del Gobierno. , . .>•.•>' 
Consejillo.—La Lotería. 

na Ui 8eflor ^arroso ,u, (̂ c'10 <lue a 'a3 once de 'a "ifl'1*08 habrá Conaejülo oí 

Aammistraclón de los barrios baios madrileña. 
_ Lotería ha sido e ̂ pendido en ana 

barrios bajos madrileños. Los décimos están muy repartido». & 
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última hora de la tarde aun no se habla presentado ningún afortunado en la Adminis-
tradón, que está regentada por Mura Luisa Serrano. 

Dicen de Cádiz que las tres series del premio gordo han sido vendí 'as en la Admi
nistración de la plaza de la Constitución. Algunos décimos fueron enviados a América. 
Dos décimos Irs adquiriera n dos emigrantes que llegaron en un vapor alemán. El pre
mio está repartí io entre gente modeata. Un carnicero ha repartido muchas participado-
•ea entre BUS clientes* 

Servicio esoecial da la A G r E S N G I A H A V A S J ^ . 

Llegada v p a r í l d a . — L a renueila m e í l c a n a . — D e s o r d e n e s . 
Parla, 31 (l'S). 

Ha llegado el r^y de Espafla y ha salido para Londres. 
K u e v a T o r k . S l (1'22). 

Un despacho de Méjico dice que se lia librado nn rudo combate, a dncuenta y cinco 
leguas de la capital enti e federales y rebeldes 

E l combate duró tres das y los federales perdieron cien hombrea,v .-,„„,. ,,,,c.»^ 
XiODdrsB. 51 (1'30). 

En diferentes muelles de Londres se han producido desórdenes. Hay tres heridos 
graves de tiros de revólver. 

Fa l l ec l ra i en to—Enmienda-De l Paragua?.-El Dlaje del r e ? . 
Bmaelaa,, 51 (6'58). 

E l abate Peuret, que hace pocos dias fué víctima de una agresión en el Parque da 
esta capital, ha fallecido. 
" ~ OonstantlnopU. 51 (6'42). 

E l Gobierno ha presentado a la Cámara una enmienda al artículo 7.° déla Consti
tución concediendo al sultán en circunstancias extraordinarias la facultad de disolver 
la Cámara sin previo aviso, con la condición de que la nueva Cámara sea convocada 
dentro on plazo r'e seis ftieee*. 

La Cámara ha pedido la Inmediata discusión de la enmienda, 
Paria , 31 (6'50). 

Un despacho da Asunción dice que ha fallecido ei ex presidente de la República 
1 Juan González. 

OaSalo, 51 (8*53). 
• A la ana y quince minutos de la tarde ha llegado el rey de Espafla, embarcando a 

los veinte minutos para Inglaterra en el vapor Pas de Calais. 

Remielía.-La íraelga Ing lesa . -De e i t í l e . - L p a n f e ? \| el Saltan. 
Parla, 31 (Il'SS). 

Un despache de Washington dice que la revolución ha estallado en Nicaragua. Los 
fgfcautfm atacaron a Managua d dia 29. Las comunicaciones están cortadas. 

I.onares,31(ll ' .M). 
tos barqueros del Támesis se resisten a reanudar el trabajo si por escrito no se 

dejan garantidos los acuerdos tomados con anterioridad a la huelga, esperando que los 
patronos sean justos y benévolos con los huelguistas y sus jefes. 

Parts, 51 (ll'-llX 
Un despacho de Santiago de Chile dice que el Senado lia discutido la reforma de la 

ley electoral en el sentido de conceder ia más amplia representación al voto popular 
and ejerddo dd sufragio. 

Babat, 1 (1'28) 
E l fsaera] Lyetrtey ba celebrado ana larga entrevista con el sultán. Este le ha ha-

M u s de política, pero sin manifestarle que tenga la firme intención de abdicar. 

Smrrcaia d» fe J K W X U D O , Uamm ***** * W* W * 


